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Não ha novidades politicas, e pa-

rece que o incendio do theatro Baqut-t

prostrou os lucttulorcs do parlamento

e da imprensa. Aquclla triste occor—

rcncía ó. lmje o tema obrigado de todas

as conversações, discutindo-se os an—

itccedentcs, c parecciulo que se vae ago-

ra tratar a sério a questão de tornar

os theatros em recintos onde não pc-

rignc a vida do espectador, em vez

de. serem como até aqui o fóco de per-

ttubaçõtªs e a origem de enormes ca-

tastrOphes.
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Tambem o digno director da esta—

ção telcgrafo—lwstal do districto, o sr.

comniendador Joaquim José dos Pra-

zcrcs, abriu tuna subscripção como

mesmo lim. 6. ex.“rcconnncndou-apa-

ra toda a circumscripção, o que nos

faz esperar, que sera notavel o successo.

Finalmente vemos iniciado o mo-

vimento de caridade, o que consola

Vac—sc levantando em todo o paiz ? n'uma epoca que se diz de fcroz egoismo.

o sentimento da caridade a favor das

infelizes victiinas, e se para os mortos

só pode haver respeito e oração, para

os que escaparame luctam abertamente

com a mist-ria, a bcneticcncia publica

propõe-se a mitigar—lhes a sorte, cha-

mando em nome da religião e do amor

do proximo todos os que quizerem con—

correr com o seu obulo para o fim al—

tamentc humanitario de socorrer os

desvalidos.

Simpathica é a manifestação, e nós,

para quem não são inditfercntes as do-

res que pungem tamanho numero de

desgraçados, não deixaremos de unir

a nossa voz a dºaquellcs que tomaram

sobre sia generosa missão de. enxu-

gar as lagrimas da orfandade e da

desolação, prestando—lhes espontanea-

mente O concurso da nossa boa von—

*_—

utomi .l Et—ltlll » su. ». nu |

No momento mais angustioso que

desde o horrivel naufragio do vapor

Porto, altcroica cidade da Virgem tem

sentido dentro dos seus mm'os, n'essa

hecatombe mais que horrivel que en-

luta a estas ho 'as aquella cidade e to-

do o paiz, S. 31. El-ltei logo que teve

noticia da fatal tragedia do thea—

tro Baquet, telegraphou ao digno go-

vernador civil d'alli, enviando-lhe as

seguintes palavras consoladoras:

«Ao sr. governador civil—Do paço da

Ajuda—Prot'undamente consternados com o

sinistro que levou o into a, tantas familias,

desejamos ter noticias circumstanciadas com

o numero das vrctimas e se ha desgraças a

que accudir——El— rei . »

Nós que tomamos parte, e parte

tudo, para que tenham exito feliz ein-,muito activa na grande dor que con-

prezas qtte, se honram os homens, são,

agradaveis a Deus.

,___*_——
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A catastrophe que acaba de cobrir

 

turba Os espiritos de todos os portuen-

ses, temos, como dever de velhos jor-

nalistas, de exª-alçar aqui as virtudes

que tanto nobilitam o grande coração

e a grandiosa alma de Sitallagestade.

Aqucllas palavras são o testemunho

de luto e tristeza o paiz, despertoulsacrosanto d'um pac que lamenta a

em Aveiro os sentimentos generosos. desgraça da sua familia. Aquellas pa-

Aquella dôr immcnsa, que encheu de. lavras sito ditadas por um coração

pavor quantos d'clla souberam, veio,

sugerir z'i sociedade elegante d'esta ci-

dade a idea de promover uma recita,

cujo producto reverta em beneticio das

victimas do Baquet. Nobre pensamen-

to, cuja execução auxiliarcmos com to-

das as nossas forças.

No espectaculo entrarão senhoras

gentilissimas, c cavalheiros dedicados,

animando a todos o sentimento da ti-

lantropia. Trata—se ja de escolher e,

distribuir os papeis. Nota-se empenho,

em realisar quanto antes a recita, af

tim de atenuar deste modo a dolorosa:

crise que estão soll'rcndo tantos infeli-

zes, a quem o incendio do theatro Ba-

qugt reduziu a mis-cria extrema.

#

E a proposito de espectaculos vcin

lembrar a auctoiidade adininistractiva

a conveniencia de fazer saber a dire-,

('.ção do theatro .«lt'círmxe, que não po—ª

(lc abrira casa áconcorrcncia publica. _ª

sem primeiro se fazerem allias obraai

que O sr. engenheiro Araujo e .Silvaf

reputou indispensaveis, por occasião da

vistoria que ali fez. Duas providencias

recommendon elle como necessarias, a

saber, collocar umas portas envidra—

çadas nas noites de espectaculo, em

todas as saídas, visto que as que func—

cionam são de abrir para dentro, oque

é um perigo, e bem assim ter agua no

palco, e uma bomba sempre prompm.

a funccionar, o que é facil conseguir

por meio da collocação da manga em

um dos depositos d'agua existentes no

quintal do sr. Manuel Ferreira.

O nosso theatre tem muitas com—

nnmicações com o exterior, por meio

de portas e. janellas, mas cumpre não

deixar tudo ao acaso, e não é agora,

que uma enorme catastrophc acaba de

dar—se, que havemos de regatear umas

obras, de (1110 podem depender em grau-

de parte a salvação dos espectadores,

quando se. de mu sinistro n'aquella ca—

sa de espectaculo.

Estamos que a direcção, a cuja,

frente se acha um cavalheiro tao presr

d'ouro, e que só podem tornar em la-

grimas o tributo diagradecimento.

Sua Magestade lil-ltci, levando pa-

lavras consoladoras a tanta orphanda-

dc, soube que nas grandes lutas da

nossa alma todas as consolaçães são

poucas, ja que as lagrimas são tantas.

Nós aqui registramos os sentimen-

tos nobillisshnOs d'lil—ll—ci c de toda a

familia real; e ao Porto, a esse ba—

luarte da liberdade enviamos a nossa

condolencia como vizinhos e como lcacs

amigos.

Para El-lici um voto de louvor.

Para o Porto a mais pungente de—

monstração da nossa dor por essa hor-

rivel catastrophc.

_*—

O SR. tlitNSELllElllU Eilllilliti “HERO

O nos.—:x") presado i'ollega do Trí-

Inuw Popular, de (Íi'iilnbt'u, que, (fl)-

ino quasi todos os nossos collegus

do pai/. nos (lc-rain a honra de trans—

('l'cxct' «» artigo, que publicamos em

o nosso ultimo numero sob a epi—

graphc dc—A rollover/grin do limya,

precede a trunscripçno com o .se—

guinte inagtnlico artigo que da co—

mo QCllLOl'lill'l

Iªiscicultu 'a

lmpm'tantissimos c coidiecidos por

todos são os imnmieros melhoramentos

com que o actual governo tem dotado

o paiz. As ditiiculdades com que luctou,

a reluctancia mesmo que. tem encon-

trado no espirito do povo, ignorante

das suas proprias necessidades e aves—

so a todas as reformas, são coisas que

não 'Em muito longe. para que seja pre-

ciso rccordal-as. O governo,porém,tir-

me nos seus principios, resoluto no

cumprimento do seu progrannna, com

tudo tem arrostado e de tudo tem tri-

umphado. Nem a ignorancia do povo,

nem a má .vontadc dos adversarios,

nada absolutamente tem servido de

obstaculo para que não siga a estrada

luminosa que a si mesmo traçou. E se

«
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que seja certo que só daqui a mais al—

guns annos é que produzirá todos os

seus fecundos resultados.

*.

Ora tudo isto vem a proposito sim-

plesmente para dizermos que, tratando

nós hoje da importante questão que

serve de epigraphe neste artigo, é com

a maior contiança que. chamamos para

ella a attençao do nobre ministro.

O nosso collega () (_Íai/zpeão das

Províncias suggcriu—nos a ideia de nos

occuparmos d'cste assumpto e, com

franqueza o dizemos, é para nós um

grande prazer pormos a nossa penna',

a mais obscura de todas, em favor de

uma causa que julgamos tão elevada e

tão justa. L'nicamentc desejariamos

mais do que o collega; clescjariamos

que esse enorme beneficio, que reclama

' para o Vouga, se cstendessc a todos os

nossos rios, onde infelizmente a pesca

dia a dia vae rarcando e cada vez mais.

Já- que se trata de empregar todos

os meiºs para arrancar daterraamaior

(plantidade e a melhor qualidade dos

productos, porque se não ha de fazer

o mesmo as aguas'. Sem contar comos

inninneros bcncticios que d'ahi nos pó—

dem vir, que totalmente nos vêm, co—

me a industria da pesca, o desenvol-

vimento da conserva, etc., e de notar

sobretudo que o peixe foi sempre re-

commendado pela hygiene, e não será.

de mais que se. attcutc por um pouco

na saude do nosso povo, alilieto por

tantos males.

Este assumptoé dlaquelles que de-

vem merecer a attençao de todas as

pessoas serias, dos que põem acima

dos seus interesses e das suas conve-

niencias, bem alto, numa região inac-

cessivel a todas as miserias (: a todas

as paixões, o futuro da sua patria, e o

desenvolvimento do seu paiz.

Nós,que com tanta frequencia. imi-

tamos os estrangeiros no que elles têm

de mau, imitemol—os tambem no que

têm de bom.

Nestas coisas é que são bem em—

prcgados os dinheiros publicos.

O nobrc ministro das obras publi-

cas, que ja tem o seu nome vinculado

aos mais importantes problemas da

nossa agric ultura, mais do que ninguem

esta nos casos de estudar esta impor—

tante questão de piscicultura, e dar-lhe

a solução pratica que reclama, e que s.

ex.“ certamente não ha de ilescurar.

Garantia disso, e de sobra, são os

trabalhos do sr. Emygdio Navarro,cm

quem nós confiamos abertamente, cer—

tissiinos de que o nobre ministro em-

pregara todos os seus exforços na re-

solução deste problema.

O que acaba de ler—se é uma

justa «."-onszigi-açao ao talento,a ener—

gia e a act-ividzule, verdadeiramente

pi'iiitligiosa, do illustre ministro das

obras publicas, o sr. Emygdio Na—

varro. O que lhe deve o paiz, o que

lhe deve a intlustria,_o cmnmercio

e. a agricultura, atlcstunt-no os actos

da sua brilhantissima administração

e confessam—nc todos os que põem,

acima do debate das paixões e dos

r.:nicores poss-ones, a justiça e a ho-

nestidade da consciencia.

Que o nobre ministro saberá

corresponder aos desejos do nosso

collega de Cªllnlil'tíl, aos nossos de-

SÚJUH, e aos de todos os que amam

o desenvolvintento da industria na-

cional, sabemol-o nos, interpretes

da opinião publica de um distrii'to,

qttc deve. ao partido progressista e

aos homens que o representam no

governo, todos os lllllllOl'tÍJStH ine-

llitín'ainei'nos publicos, que lia dois

anitos nos tem sido concedidos.

lill'ectivamente a Piscicultura

merece as mais cuidadosas atten-

tgocs do illustre ministro das Obras

Publicas. Os nossos rios estao a

demonstrar um dei.-resciinento pas—

nioso na sua pi'iptilztç.-Ít<_i. Os maio—

res estuarios do paiz act-usam uma

pobreza desoladora, que ameaça

inaugurar uma crise. gravissnna en—

tre os povos da beira—mar. A unica

providencia a adoptar é aquella que

salvou a França, a Austria, aAlle-

manha, a Escocia, a Irlanda, a Ita-

lia, a Belgica, os listados-Unidos,

a Algeria, o Canadá., a Noruega, a

Dinamarca, e todos os povos que

recorreram a Piscicultura, e nlella

encontraram etticassissiino remedio

contra a decadencia da pesca, e con—

tra a despovi'iação das suas aguas.

Nestas condições porque não ha—

vemos de fazer a experiencia ? Nem

tão dispendiosa sera ella, que nao

mereça pOr—so em pratica.

O movimento operado agora

pela imprensa do paiz em favor da

Piscicultura, é a repetição do que

succedeu em 1805 na Allemanha,

' PUBLICA-SE
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Tanto quanto «g,-ri missas forças! rem o espirito. Mas comoorccordal—os

cube, propugnaremos pelo estabe-

lecimento da Piscicultura no paiz,

certos de que nao :qipellamiíis em

vão para o patriotismo e para a

actividade do sr. Emygdio Navar—

ro, tantas vezes demonstrada, e tão

reconhecida pelos seus proprios ad—

versarios. A Piscicultura é a ques—

tao magna das regiões alagadas do

paiz. U'imo tal a consideram todos

os que sabem pôr os: interesses dos

povos acima das (:.)llYOlllCllL'l'tlS Clos

iru-tidos, e nesta coitt'm'midznlo tra-

balhamos pelo seu desenvolvi mento.

—————-o-——-—— -

os instintos

A opposição set'pacia, que, como as

tempestades tem levado o terror a to-

dos os pontos do paiz; a opposição que

pedindo ao governo leis, administra-

ção, justiça, é a primeira a calcar aos

pés esses principios; a opposiçao que

se tem vangloriado de não fazer cousa

alguma, é a primeira na esta tada. quati=

do se. pcrtemle denegrir a reputação

de. qualquer ministro. l'l' ella que pede

documentos; é ella que pode inqucri—

tos; e ella que deseja o desci-edito das

instituições, levando a sua audacia a

ponto de tornar a camara. dos próccres

em praça publica. . '

lú' espantoso isto. O quadro é edi-

ficante. O lui/amu que não m', o novo

Timon da opposiçà), o ltoineu dºes-sa

Julieta da rua dos lª'anquciros, foi o

primeiro a dcsfraldar a bandeira do

descredito cahindo a fundo no gover—

no que lhe tinha ri.-.geitado a celebre

lei de Caneças (l'etcrnas luminarias.

Se isto se podesse tomar a sério; se

o homem que. não ri fosse o segundo

piloto do porto lªn-eu ço 1." é o sr. Scr-

Pªt) nos daqui bradariainos, que elle

tinha razão, e razão de mais, porque o

actual governo de ha muito devia ter

entregado o navid, este calhambeque

chamado Portugal, a tão prestantes

argonautas.

Mas, como entregar—lhes o leme,sc

todos parecem desconhecer as svrtcs,

os baueos d'arcia d'essc porto chama-

'az bem, aqui os mencionamos para

mostrar que entre nós e Jcão da Sil-

va Mello existiram sempre as mais

cordeaes relações de nunca desmenti-

da amisade.

Agora cil-o feito visconde, não re-

negando a sua origem, pois podendo

procurar designação pomposa, para

lhe encimar a coroa, escolheu os seus

apellidos de familia, enobrccidos pelo

trabalho honesto, para lhes acrescen-

tar um novo florão.

Ao nosso antigo amigo e compa—

nheiro, e a sua estimavel esposa, en-

viamos daqui o parabem, que é tão

sincero, como cordeaes foram sempre

as relações que nos prenderam a elle

(: aos seus.
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#Senlana Santa.—As so-

lemnidadcs commcmorati 'as da Pai-

xao de Cluistc, que hão de eeleliralªzse

nos templos d'csta cidade na proxima

semana são as seguintes:

[)mnínyo de Bairros:—Benção dos

ramos, procissão, hosanas, texto emis—

sa solemne na cgreja da Gloria.

QiWJ'ltt—jeii'az—Víiltíqo ROB enfer-

mos do Hospital da Misa-icordia as 8

horas da manhã, com assistencia da

Meza administrativa da mesma Santa

Casa. As 0 saltiri't tambem processio-

nalmente o sagrado viatico aos enfer—

mos das duas freguczias da cidade das

cgrejas parochiacs da Apresentação e

Gloria. As 11 será ministrada a com—

munhão aos presos da cadeia na sala

do tribunal judicial. llatinas cLaudes

na egreja da Gloria as 0' da tarde.

Quinta-jet;Ti:—Missa solcninc, pro—

cissão dentro da egreja e exposição do

Santíssimo Sacramento e dcsnndação

dos altares, nos seguintes templos :

Apresentação, Carmo, Misericordia,

Gloria, Jesus e Carmelitas. Sermão da

Paixão na Misericordia as 4 horas da

tarde, sendo orador o revd." Manuel

Rodrigues Branco, e em seguida pro-

do szstàu da lit.—nula. Publica.. ondeªClSSàº 00111 a imagem do bcnhor luccc

por vezes nautragaram, e deram a cos—

ta com o pobre calhambeque, salvan-

ido—se apenas a lei das foi/tas, e o addi-

|cional dos 6 p. 0.

Ora valha—os Nossa Senhora d'A-

grclla !

Pois tiveram a louca philancia de

dizer, em pleno parlznnento, que o paiz

estava revolucionado, que tinha havi-

do mosquitos por cordas desde o Cabo

de Santa Maria até, até. . . . Arouca, e

que nesta villa estava um destacamen—

to, sem la estar um unico soldado, e

vem depois com os hmmm-gs au cla-ir

dajmr, gritar contra o governo, por-

que esse governo não lhes dá- a gloria

de tomarem conta do thesouro para

repartirem pelos afilhados.

E que taes elles são, os da Capa-

rica ?!. . .
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Foi agraciado com o titulo de vis-

conde da b'ilva Mello o nosso estima-

vcl patrício o sr. João da Silva Mello

Guimarães. lºrendem-nos a este cava—

lheiro relações d'amisade, que cultiva—

mos desde 1853. Fomos por assim di-

zer companheiros de infancia, chon-

trando'nos sempre com a mesma lha—

neza e cordcalidmle, ainda nos tempos

em que andava mais revolta a scisão

nos elementos componentes da vida

local.

Lembra-nos ainda com saudade. a,

magnitica excursão, a primeira que

alli tizcinos, a thebaida carmelitana do

districto, em agosto de 1800. Eramos

seis camaradas, que em caravana alc-

gre e ruidosa, seguimos então para a

estancia frondente do Bussaco, rindo,

chacoteando, cobrindo de cpigramas

inollªensivos os que passavam ao alcan-

ce da nossa mordacidade caustica, e

haurindo as brisas da tarde, que sopra—

vam tímidas desde Aveiro até Oliveira

do Bairro.

Era um diversão de gente moça,

que amava o bello, c que se propunha

gozar as tloces emanações da mata au—

gusta, outr'ora sagrada pela devoçãoe

pela peuitencia. la conmosco João da

b'ilva Mello, que se não era o mais

crente, era todavia um dos mais eu-

thnsiastas. () terceiro que ainda vive,

agonisa ha annos n'um leito de. dores!

Faz-nos saudade o traccjar na me-

moria a epoca e as peripccias d'esse

passeio equestre, que a toclOS nós eu—

cheu de jubilo. C-ahiram ja no cami—

nho, abatidos pela morte, Resende Ju-

nior, Agostinho Pinheiro, e Florido

Toscano, tres poderosas individuali-

dades, que deixaram na terra tun tra-

ço da sua passagem, que o tempo ain-

 

d'cntrc esses homens que tem dedicado e em 1800 na Italia, e que levou olda não conseguiu apagar. H de justi—

 

tiiuoso, annuirá de bom grado a esta

nossa insisteneia, esperando que já na

primeira representação que ali houver

teremos de aplaudir os lembrados me—

lhoramentos.
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O acreditado negociante d'esta pra-

ça o sr. Antonio Pereira Junior abrio

na sua casa da rua do Caes uma subs—

cripçâo com destino as victimas do

theatre Baquet. São sempre louvaveisl

as intenções que se revellam em taes'

actos, que folgamos de registar. A su—

bscripção achava—se hontcm nestes

termos:

 

toda a sua intelligenma, todos os seus

talent os e todas as suas energias ao cn-

gradecimento e á prosperidade da pa—

tria, alguns ha que sejam dignos de

eSpecial mensão, entre elles, incontes-

tavelmente, occupa um logar distinc-

tissimo o nobre ministro das obras pu-

blicas, esse homem que ultimamente“

tantos e tão grandes beneficios tem

feitoa agricultura nacional. O mipulso

dado pelo sr. conselheiro Emygdio Xa—l

varro as escolas chimico-agricolas c'- um

facto recente, uma cousa que todos es-

tão presentª-cando e cuja influencia be—

nelica já nãopôde ser contestada, ainda

ministro das Obras Publicas, Cor—

dova, a introduzir n'este paiz, sob

os auspícios de Victor Manuel e

' por decreto dictatorial de 5 d'agos-

ito d'aquelle anno,a sciencia da mul—

itiplicaç-Zto dos peixes. Oxalá que as—

lsistamos agora em Portugal aos ef-

l'citos produzidos pela mesma causa.

Sera mais um testimunho da

, fecunda iniciativa do illustre minis—

tro das Obras Publicas, que tem já

0 seu nome indelevelmente ligado

aos progressos mais alevantados

e aos mais notaveis empreliendi—

mentos nidustriaes.
 

—

ça não esquecer, que nos fez excellen-

te companhia por espaço dªalgtms ki-

lometros outro velho amigo no feliz—
C 1

Homo. Matinas c Lande-s nas cgrcjas

de Jesus 0. Gloria.

daria-jei-ra:—Oth'cios de Paixão,

texto, adoração da Cruz e procissão

dentro do templo ás 0 horas em Jesus,

e Apresentação as 8 e meia e na Gilc-

ria as 10 horas. Na Apresentação ha

sermão de enterro, sendo orador o rev.”

Abel da Conceição, parocho dªhguada

de Baixo. Matinas, laudes e sermões de

lagrimas em Jesus e na Gloria; alli é.

orador o rev.“ Abel da Conceição e

aqui o rev.” Botelho, da Mealhada.

No Carmo havera tambem sermão

dê lagrimas pelo primeiro d'aqnelles

oradores, isto a expensas da irmanda—

de dos Passos.

biloba-do d'Alltª-lttía-:— Benção da

pia baptismal, Lume Novo, Alleluia e.

missa solemnc na Apresentação e Glo—

ria. A' noite Sairé a Virgem no mes-

mo templo.

Domingo de Hessmweight:—Procis-

são, exposição do Santíssimo Sacra-

mento c missa solcmne na Apresenta—

ção e Gloria, sendo orador em ambas

as egrejas o rcvd.o Manuel Rodrigues

Branco. '

Está encarregado da decoração da

egreja da Apresentação e Gloria o sr.

Francisco Carvalho. Xa Apresentação

assiste a phylarmonica Aveirense, e na

Gloria a Amizade.

N" i s.. e 0 nd (: da Silva

DIello.——Acaba de ser agraciado

lo. O sr. João da Silva Mello Guima-

rães, ªítpltullãia, proprietario e um dos

mais considerados negociantes da nos-

sa praça. Merecida foi a honra, pois s.

cx.“ reune todos os dotes que deve ter

um titular dos nossos dias.

Dedicando—se desde os mais tcnros

annos ao commcrcio tem sabido grau—

com o titulo de visconde da Silva )lcl—,

gear a svmpathia de todos, pelo que é

geralmente estimado. Desposando ha

poucos annos uma virtuosa senhora,

que a uma extrema bondade juntava

uma fortuna rclati 'amente grande,

continuou como até ahi o seu viver

modesto e. trabalhador.

O sr. visconde da Silva Mello é. o

terceiro filho de Aveiro, que depois de

titueional é agraciado com um titulo

honorífico, c a sua família é uma das

que mais sotfreram e mais luctaram

pela. liberdade. '

Seu thio materno Clemente da Sil-

va Mello Soares de Freitas, juiz de fóra

da Villa da Feira, foi um dos-martvrcs

da liberdade, pois em virtude de seu-

tença da alçada, de 9 d'abril de 1829,

foi enforcado na Praça Nova do Porto

no dia 7 de maio do mesmo anno e a

sua cabeça collocada n'ui'n alto poste

na villa em que havia sido magistrado.

Seus thios Francisco da Silva Mello

Soares de Freitas, depois visconde do

mente ainda vive, que é hoje chefe de Barreiro, e José da Silva Mello tiveram

familia, e chefe de tmia repartição, ! de emigrar parao Braztl para fugn'em

que elle illustra com o seu assiduo tra- a forca, eJoão de Mello Freitas, tendo,

balho e com a sua provada intelligen-

cia. Referimo-nos a José Ferreira Cor-

rêa de. Souza, que se separou de nós

ao entardecer, por não lhe ser possi—

vel ir mais além, com quanto lhe so—

brassem desejos de trepar conjtmta-

mente conmosco as alturas da monta-

nha santa. Bons tempos eram esses,

que já não voltam para nos contenta-

estabelecido entre nós o regimen cos

emigrado para Inglaterra, fez depois.

parte da expedição do Mindelloe cºm-

bateu pela liberdade, distinguindo-se

entre os mais valentes. _

A graça conferida ao nosso illus—

tre patrício e, pois, além de um teste-

munho de apreço pelas relevantes qua-

lidades do agraciado, tunajnsta apre-

ciação e compensação de mentos e ser- l

. "lr

r preços ai:;labaixos, poisqueame"

lhor da nossa ainda não subiu de 500

e 550 reis. A de Cezimbra. está por

13900 reis o milhciro. _

A mulher. — Encontramos

algures a sua significação, e damol—a

aqui,plenamentc conformes com o que

d'ella se diz no bom sentido em que o

desenhista a descreve:

   
   

  

 

   

   

   

    

    

  

            

   

  

   

   

 

  

   

  

  

        

    

   
  

    

   

  

  

   

   

  

viços dºuma das ruªs antigas emais

importantes familias liberaes d'Aveiro.

Honram-se assim os homens, as

familias e as epocas.

Despacho.——O nosso esti-

inavel patrício eamigo, o sr. Alberto

Eduardo de b'ouza, ett—escrivão de fa-

zenda de primeira classe, com muitos

e prestantes serviços em 27 amtos de

activo exercicio, tinha sido injustamen-

te classiticado na addição á. repartição

de fazenda districtal como primeiro

aspirante, quando lhe competia a gra-

duação de otlicial, que acaba de lhe

ser concedida, e com o que muito foi—

games.

l_ªromoçeâo.—O sr. Alexan-

dre de Lemos, cinu'gião—ajudantc do

nosso regimento foi promovido a cirur-

gião—mor para Elvas, vindo para aqui

o nosso estimavel amigo, o sr. Abilio

d'Albuqucrque, dªOlivcira do Bairro, 0.

quem damos o nosso parabcm.

Impressões.—Foi profun-

tta & estaca & iliiplªêãsilíi que causal

n'esta cidade a horrivel catastrophe do

tlieatro Baquet, emocionando todos os

corações ate as lagrimas. Conto haja

no Porto muitos aveircnses foi grande

o panico que se apoderou das famílias,

e a estação do telegrapho teve um mo-

vimento excepcional. Felizmente as

respostas foram satisfactorias, apezar

de muitos patrícios nossos estarem no

theatro; mas do concelho de Aveiro

houveram victnnas, pois pereceu ali

um individuo da freguczia dºEixo. Na

feira, entre os portuenses, foi geral a

consternação e a anciedade, mal se es-

palhou de manhã a fatal nova!

Depois da primeira impressão de

terror, começou a manifestar-sea com-

paixão dolorosa, que se traduz em

obras de caridade, abrindo—se subscri—

pções c lembrando-se alvitres tenden-

tes a mostrar que Aveiro é sempre das

primeiras em todas as manifestações

patrioticas.

l'lºovidencias.—O sr. con—

selheiro governador civil já. oilicion ao

sr. commissario de policia para que

intimasse a direcção do theatro avei-

reuse a adoptar medidas tendentes a

obviar no editicio aos inconvenientes

apontados em tempo pelo sr. engenhei—

ro Araujo e Silva.

lºllotographias.— O sr.

Ferreira, digno tenente ajudante do

regimento 10, amador photographico,

tirou no dia 31 de manhã varios clic/rés

de toda a oliicialidade a cavallo e apé.

(Ji-inte ou acaso '.'———Deu—

se ha tres dias um caso na ria, que nos

deixou além de magoado, aprehcnsivo.

Junto dos botirões collocado quasi em

frente da barra, appareceu uma caça-

deira, quasi raza d'agua, edentro dlcl—

la um gabão, duas espingardas c uma

borracha com vinho.

A caçadeira era de Manuel Galan—

tc, íilho do sr. Francisco José Vaguci—

ro, do ltibciro da Murtoza.

Manuel Galante era um homem de

42 annos, grosso de corpo, e. mais ai-

to que baixo. Era casado e não tinha

tilhos. Ha tres dias, ja mais de meia

tarde, seguiu elle n'aquelle meio de

transporte, da ilha de Monte-Farinha

para a Gafanha, a tim de encher de

vinho a borracha e leval—a depois pa-

ra sua casa, no Ribeiro. Foi visto em

uma venda da Gafanha, e depois. . .

nada mais se sabe acerca do seu des—-

tino.

A barquinha foi encontrada como

já dissemos, c hontcm o sr. Manuel da

Rocha mandou uns poucos de homens

pesquisar inutilmente a ria nas inline-'

dia-ções do logar em que aquella apa—

receu. '

Manuel Galante era geralmente

«Solteira é uma tlôr;casada uma semen-

te; viust uma planta abandonada; freira.

tun cogumelo da humanidade; irmã. da. cari-

dado uma planta medicinal; solteira uma.

enrcdadora.

Como solteira, é um problema; como ca-

sada, um premio; conto irmã, tuna. causa;

como mão, um anjo; como amante, um luxo;

como sogra, inn demonio; como madrasta,

um inferno.

Bonita, e um anjo; teia, uma nuvem.

Morena, (: uma virgem; loira, um anjo.

Casta, é um altar; pura, tuna imagem;

vaidosa, é um engano, humilde, é um acha.-

do; ciumenta, um cilício; amante, um eden;

presumida, um perigo; modesta, uma. sorte.

Economica, uma. fortuna; gastadora, o maior

castigº que Deus pode hnpôr a tun homem,
vs.—JUL uv uv“ vuv ...-rn,. u u... uva.—,...,

dando-lh'a como companheira.

A mulher para o homem é: o trabalho

e o desvelo, o valor e a. força, a honra. e 9.

fortuna, o pensamento e a alma. . . emfim,

& mulher toi quem ensinou ohometn a. amar

o a. odiar, & luctar e vencer, a trabalhar a

sotfrer, pensar e conseguir, & mar e matar

e a. viver e morrer resignado com a. sorte

que lhe cabe na terra,»

Se a nossa opinião podesse estabe-

lecer conceito pleno, dir-iamos, attirman-

do-o pelo que comnosco se passa, que

a mulher e' mais que tudo o que ahi se

diz—(: a imagem pura. (: santa de Deus

no seio da familia.

Legadospics.—0 «_Diario

do _Governo publicou a seguinte por-

taria:

«Constando a S. M. el—rei que al-

guns athninistradores de concelho têem

suscitado duvidas sobre a applicaçâo

que deva ter o producto dos legados

pios não cumpridos em freguezias que

pertenciam as dioceses supprimidas

pela ultima circumscripção diocesana,

e que por este motivo foram reparti—

dos pelas restantes dioceses do conti-

nente do reino; e

Considerando que a applicação do

producto dos referidos legados resulta

de letras apostolieas mandadas obser—

var por alvarás régias;

Considerando que & circumnscri—

pção diocesana em execução da. bulla

« Gravissimmn Christi Ecclesiam re-

.gcndia et gnbcrnandi muitas», apro-

'ada pela carta régia de 14 de setem-

bro de 1882, detine a jurisdição prelas

ticia, mas nada tem com os prlvnegios

& beneticios concedidos a quaisquer es-

tabelecimentos pelos diplomas especi-

almente reguladores da applicação do

producto dos legados pots nào cum-

pridos:

Determina o mesmo augusto senhor,

conformando—se com o parecer da pro—

curadoria geral da corôoa e fazenda,

que, para os devidos ctt'ertos, sc decla—

rc aos governadores civis dos diversos

districtos, que subsistem em pleno vi—

gor, como se nenhuma alteração se ti-

vesse feito na antiga circmnseripçâo

diocesana, os preceitos dos allucudos

diplomas, emquanto não forem niodíli—

cados por outras de egual força.

Paço, em 20 de março de 1888.—

Jusé Luciano de Cast-ro.

)[onunlento a. Serra.-

no.——O governo hespanhol vae man-

dar recolher em um monumento func—

bre construído a expensas do estado,

as cinzas do marechal Serrano, duque

de la Torre.

O marechal foi, como é sabido che-

fe de estado, por duas vezes; quando

yl'ºªíºliª ªº gerar? as? rurales 3
reinado do duque de Aosta, Amadeu I,

governo de que tizeram parte Prim,

Olozaga, Sagasta e Zorrilla, e quando

foi eleito magistrado supremo da re.

publica.

lºublicações. — Recebe-

mos a caderneta n.' 42, tomo 3.º, do

Auro CHRISTÃO, exercicios devotos pa-

ra todos os dias do anno, pelo padre

Joâo Croiset, versão portugueza do

padre Francisco Manuel Vaz, antigo

bcmqtnstó, mas o seu dêããpãi—“êõiiiiêiiíô

num sítio que elle conhecia bem, não

sabemos a que attribuil-o. Foi victima

de um golpe d'agua, dªuma perturba-

ção ou ataque subito, ou deve—se o caso

a um attentado de vingança particular?

Eis o que não nos atrevemos a di—

zer, mas sobre o facto chamamos a at-

tenção das anotei-idades tanto adminis-

trativa como judicial.

Se. elle pereceu na travessia da Ga—

fanha paraoltibeirom seu cadaver de— . ,. ,. , ,. . .

ve tinctuar a hora a que escrevemos nnsslonano d Amº“ Oriental. ,

em qualquer ponto da nossa ria. Een— AªªªlgPª-Sº no Porto, ºil-Sª editora

contrado que seja, tem de proceder-se dº Amºlflº Dºurªdºi rua dºs Marty-

a autopsia, inquerindo-se do vcndei— YGS dª leºl'dª'dºa 219-

ro em cuja casa elle comprou o vinho, +— Foi já, distribuído o 2.º volume

e de mais alguem que o visse embar- do NORTE CONTRA SUL, 3. Justiça, da

car, até se apurar a verdade verdadei— prodigiosa imaginação de Verne e da

ra, para que se faça luz em todo este maravilhosa coleção de Corazzi.

misterio. _ . —.B'ibli0thcca Universal Antiga e

Lavouras.——Começaram Já Moderna; está. já publicado on.º õ d'cs-

as lavotn'as nas terras altas. Os lavra— ta importantíssima publicação da casa.

dores vendo que estamos Quªrªi liº tim Corazzi. E' o Ilo-incio e o Espectro, de

de março, não se prendem com as con- (331.105 Dickens, versão de Pedro dos

trariedadcs qttc o tempo oli'crcce e vão Reis, com uma nota biographica do

lançando sementes a terra, confiados auctor, 2.“ serie. Cada um destes ad-

em que o calor, que é a vida das ter-

ras, lia—de vir dentro de pouco, com—

pensando assim as diti'erenças athmos-

phericas dªagora.

I)e:—:ca. da, ria.—A pesca

continua a ser pouca, e é por consc—

gmnte carissmia aque aparece nomer-

cado. Nunca o nosso mercado, neste

tempo, se viu tão falto de pesca, e isso

constituc um mal que a todos aifecta.

Pesca. salgada.—Abun—

da ainda no nosso mercado a pesca

salgada. Ou seja da que vem de Ce-

zimbra, ou ainda das pescas do nosso

littoral, ha abundancia de genero e

 

miraveis volumes custa apenas 100

reis, uma insignificancia como se vê,

e cada um d'elles é tuna preciosidade

como temos demonstrado.

O' theatro Banquet.—

E' geral a consternação de que se acha

possuído todo o Porto, segtmdo se vê

dor jornaes d'alli, que continuam &.

consagrar columnas e columnas ao la-

mentavel acontecimento que cobrindo

luto e lagrimas uma cidade inteira.

A grande publicidade que tem tido

aquellas noticias, que já não ha. nin-

guem que não conheça, dispensa-nos

de àzer d'ellªs larga tramripção,

i
'
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O theatre Baquet, de que resta hoje

um montão de ruínas carbonisadas, foi

construido em 1853, por conta de An—

tonio Pereira Baquet,alfaiate na. rua de

'Santo Antonio, do Porto, na casa onde

se acha o estabelecimento, tambem de

alfaiate, dº sr. Antonio Gonçalves da

Silva Junior. Começaram as obras no

dia 22 de fevereiro d'aquelle annº e o

theatro inaugurou-se com um baile de

mascaras no dia 13 de fevereiro de

1859, por occasião do carnaval.

Em ,19 de julho do mesmo anno

realisou-se a inauguração solemne,com

a representação da comedia drama O

segredo de uma familia, original do

actor José Carlºs dos Santos e repre-

sentada pela companhia do vanasio

de Lisboa. “

As desigualdades do terreno dihi-

que foi condemnadº, Serafim Teixeira,

do povo de Mello, comarca de Gouvêa.

Este famigerado ladrão foi julgado ha

anos na comarca de Celorico da Bei—

ra, o. que então pertencia o julgado de

Fornos, pelº crime de roubo e assassi-

niº, quando a quadrilha de que fazia

parte assaltou com mão armada a casa

de Antonio Saraiva, de Rctbios, antigo

juiz de fôra, que vivia em Algodres.

O Serafim de Mello, como era co-

nhecidº n'estes sitios, deixou uma me-

moria lcgcndaria dos seus crimes. En-

tre muitos, nan-amos o que se segue:

' O famigerado ladrão era soldado

de infanteria 9; desertou e associou-se

com outros de egual jaez, os quaes de—

pois de dividirem entre si grande por-

çãº de dinheiro que roubaram a um

  

  

  

Em 1857 a eleição recaiu novamente Tempestades de ne-

no seu nome, mas recusou ainda. Só veu—O Times publicaosegninte dos em mai-more ºu em metal. Um monu- -

em 1864 acceítou o cargo. Seis annos paeho de Philadelphia: mento historico dos Mesenios, anterior ,

depois nomeavam-o nmz'rc do 8.º bair- O derretimento das neves faz dcs- a guerra de Peloponeso (Tacito, An—

ro, em 1871 deputado por Sainc—ct— cobrir todos ºs dias novos desastres, e 716665, liv. IV, ª 43) era escripto em »

Oise, e em 1875 senador inamovivel. o numero dos mºrtos eleva-se hoje a uma chapa de metal. Amor-ino (de Die

" Lazarº Carnot deixou algumas mais de duzentos. amtali, cap. 28) nos apresenta actas

obras políticas e litterarias. « Foi em New-York e á. volta d'esta publicas dos Etruscos, que chegam a (_ ',

O Vaticano e a Rus— cidade que a tempestade produziu 1:500 annos antes da era cin—ista. Na ' '

situ—Dizem de Roma que as nego— maiores estragos. Os trabalhadores que armenia, em columnas crigidas pelºs

eiações entre a Santa. Sé e a Russia levantam as neves descobrem todos os antigos reis, se gravavam as leis, os

encaminham—se pm'aorestabelecimento dias eadaveres de desgraçados que ge— traetados e os impostos (Moysés, de

das relações diplomaticas entre o papa laram em pé e ficaram cobertos pelo Choéne, hist. d'A'rme—nz'a. liv. 1.” e Q.“)

e o czar. Parece que os pontos princi- gelo. Contam—se 21 mortos d'esta rua- O mesmo acontecia no antigo Egypto *

paes da concordata serão:—nomeção neira em New-York, 2—1 em New-Jer— e na ilha de Meroe: e é pelos gerogli—

dos bispos catholieos feita pelo governo sey e nos arredores, etc. ticos de seus templos e de' seus mºnu-

imperial com assentimento da Santa Ha noticias lamentaveis de Port— mentos, que se conhece a historia dos .

Sé,—uso, para o cleroda lingua russa Island, 'ºnde as communicações come— tes povos, desde Herodoto até hoje. Os

Quando ªs tropas, que voltavam de em todas as relações com os fieis, ex- çam a ser restabelecidas. Fenicios tinham uma cidade, na qual

”Despachos dºinstrne- mas pelos fins do mez de, agosto fez, a

cao Publica,.— Verifictu'am—se direita, a grande. evoluçãº para o norte,

os seguintes: decidindo assim, ao sul e oeste, a ba-

Dr. Luiz da Costa e Almeida. len- talha de Sedan.

te cathedratico da faculdade de mathe- Continuou depois a marcha para

matiea da universidade de Coimbra, aquella capital. cujo cerco começou a

promovido a lente de prima, decano e 19 de setembro. Durante o cerco teve

director da mesma faculdade. o seu quartel general-general em Ver—

Dr. José Joaqurnr Pereira Falcão, saílles.

lente' cathedratieo da faculdade de ma- Foi ali que. successivamente, foi

thematrca da runversrdade de Corm— promovido a grande general, feld.ma_

bra, promovrdo ªº logar dº prnnerro , reehal e proclamado Kronprins do im—

astronomo da mesma universidade. per-io allemão. com o titulo de alteza

Dr. Alfredo Felgueiras da Rocha imperial.

Peixoto, lente cathedratico da facul- Depois da assignatm-a dos prelimi-

dade de mathematrca da universidade narcs da Pªz- teve a gl.ã_c,.uz de fel-1.0,

1 ' , . . . .

de Cºllllbl &, 11011161de segundº ªStl 0- e fOI nomeado inspector geral da quarta

nomo do observatorio astronºmrco da, inspecção do exercitº do imperio.

mesma universidade.

Muitas vezes estas actas se gravavam
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cultaram a construcção. Basta dizer-se

que a rua de Santo Antonio—frente

do theatro—está n'uma altura superior

a um terceiro andar, em relação aos

terrenos onde se abriram ºs alicerces,

de modo que foi preciso construir, cº—

mo base do theatro, um grande predio

_ como portas e janellas para a viella da

Neta—hoje destruida—e subterraneo

para o lado da rua de Santo Antonio.

As quatro estatuas que coroavam

o edificio eram de marmore e represen-

tavam a comedia, a musica, ;. pinta-ra,

c as artes.

A fachada era construida da me-

llror qualidade de granito, em que a-

bundam os arrabaldes do Porto.

A sala não era destituída de ele-

gancia, mas as condições acusticas cs-

tavam longe de ser de primeira. ordem.

Contava 82 camarotes, repartidos

por quatro ordens, incluindo as gale-

rias c varandas, que accommodavam

duzentas pessoas. A plateia superior

tinha 178 logares e a geral 236.

Os trabalhºs de pintura foram exc—

cutados por João José de Faria Tei-

bes. O custo total da edificação foi de

cincocnta cºntos de réis.

No Archivo Pitta-rasca de 1868,pó-

de o leitor encontrar um desenho fiel

do theatre.

O theatro Baquet passou, por mor-

te do seu fundador, a ser propriedade

da viuva, a sr.“ D. Ignacia Baquet, já

fallocida, a qual o deixou em testa—

mento a Antonio Teixeira d'Assis, an-

tigo contra-mestre de. seu marido. Por

morte de Assis, passou a sua maquina

senhora residente em Lamego.

Casanova. —— Na proxima

primavera vem a Aveiro o nosso pre-

sado amigo sr. Henrique Casanova, a

fim de, por ordem de el-rci, aguarellar

ditfcrentcs paisagens e bem assim º

côro e diversas portadas do convento

de Jesus. Entre estas ha duas muito

notaveis, no estylo gotlrico, e que mui-

to prenderam a attenção de Sua Ma—

gestade quando em outubro ultimo vi-

sitou o collegio de Santa Joanna Prin-

eeza, que se acha installado n'aquelle

magnifico edificio.

Segundo informaram os jornaes

do Porto, o notavel agnarellista expõe

alguns trabalhos seus na exposição de

bellas artes que vae inaugurar—se no

Palacio de Crystal. Podemos aflirrnar

que é a primeira vez que o grande ar-

rico proprietario do Dºuro, seguiam

caminho para suas casas: um dyelles

disse para o Serafimz—cNós podiamos

dividir o dinheiro que leva aquelle

nosso companheiro, o que é facil, por

que depressa e envio para o outro

mundo. » Recebido 0 assentimento, as-

sassinou 0 companheirº e dividiram

entre ambos o dinheiro que o assassi—

nado levava. Mas o Serafim, depois de

rnminar eºmsigo a vantagem de ficar

com todo o dinheiro dos companhei-

ros, depressa enviºu para melhor vida

o ºutro associado, tirou-lhe o dinheiro,

ficando assim com todo o producto do

roubo, que os tres haviam feito.

Contava com graça esta façanha.

Eu não desejava ser desleal aºs meus

companheiros, dizia o Serafim, mas um

d'elles tentou—me como Eva tentou

Adão, e feita uma morte pouco me cus—

tou a fazer segunda.

Este celebre ladrão, que por largos

annos exerceu a sua imlustr'ia, teve

pessoas importantes, que mais dluma

vez o salvaram da acção da justiça.

130110 de Leixões.—Os

trabalhos tem estado quasi par-alven-

dos por causa do mau tempo e agita—

ção do mar.

O limite dº molho do Norte acha-

sc actualmente no lºgar onde a agita-

ção e mais violenta, por causa da pe-

dra denominada «Baixa do Noroeste:

que se acha a cerca de 50“ do molhe;

a qual moditisando a vaga, obriga-a a

tomar direcções diversas, tornando-a

alterosa e reversa, parecendo que os

rolos espumosos se insurgem uns con-

tra os outros em luta constante e ter-

rivel. , *

Alguns blocos de 50 tonellados que

se achavam a sobrecarregar vertical-

mente,,outros de Badado muro d'abrigo

assentes em nivel 3,“ acima de proa-

mar, foram recuados cerca de 4,“ corr-

servando a sua primitiva posição, tal

foi o movimento das pedra d'enroca-

mentos naturaes umas sobre as outras

que as poz roliças, parecendo enormes

calhaus rolados.

Iºecundidade. — Informa

a Soberania do Povo que Maria da Na-

tividade, da freguezia d'Agadão, teve

na quinta-feira ultima o seu bom suc-

cess-0, [resenteando a patria com 4 ro—

bustos cidadãos, que estão no gozo da

mais invejavel saude.

Y'ideiras anlericanas

tista concorre a uma exposição em Por- — Tratanlento das vi -

tuga]. São numerosissimºs os train-,

lhos de Casanova, e alguns de muito“

merito. Em Lisboa raro, é o palacio

ilhas por submersão.—

Lê—se no ilíafrcnse :——A administração

da real tapada de Mafra fºi auctorisa—

em que se nãº encontre um trabalho da a distribuir, pelos Viticultores que

seu a par dos grandes pintoresmoder-

nos. Nos aposentos de el—rei D. Fer—

nando, nas Necessidades, vimos, ainda".

ha pouco, um reposteiro, pintado pºr

elle, que é um primor entre primores.

No seu atelier, uma grande sala do ul-

timo andar de uma casa da rua Ivens,

ºnde se agglomem umavariedade errºr-

me de. objectos de arte de diversas

cpºcas e usos, ha tambem muitos tra,-

ballros que exaltam º seu nome de ar-

tista a par de outros, de discipulos

seus, entre os quaes se conta S. A. o

principe D. Carlos que por Casanova

nutre verdadeira spnpathia.

Luto lnaçoúico.—Diz-se

que a maçonaria portugueza, em vir-

tude de uma resolução dos seus corpos

gerentes, resolveu que todas as otlici-

nas tomassem luto por tres sessões

cºnsecutivas, em demonstração de seu-

timento pela morte de sua magcstade

imperial e real Guilherme I, gre -mes-

tre e protector das lojas maçonicas da

Prussia: Os tres globos.

Um patife de menos—'.

_Falleceu na cadeia da Relação do

Porto, onde estava a cumprir a pena a

  

5 Fernando de

  

   

Vilhena

as solicitarem, varias porções de esta-

caria de videiras americanas, prºprias

para a constituição de viveiros, que

conserva convenientemente abacella—

dos, e que constam das seguintes qua-

lidades: Riparia. Selvagem, Solouis,

Vialla, Rupestris, OEstivalis Selva—

gem, etc.

O numero de bacellos e de barba-

das, d'estas e de outras especies cºnsi—

deradasrcsistentcs ao phyllºxera, con—

cedido por sua magestade cl-rei a va—

rios viticultores, ascende a 120:OOO.

Na real tapada foi tambem plan-

tada uma grande porção de barbados

da especie Vialla, que aqui tem dadº

resultados cxeellcntcs no emprego de

eavallo ou porta enxerto das nossas

castas indígenas.

Este tratamento foi ensaiado no

presente anno em 50 hectares de vi—

nha no Paul da Amoreira, pertencen—

te ao sr. Faneca, do Sangrúnhal.

A Sobrcdita propriedade esteve

inundada durante 30 dias, sendº de

esperar que este meio de tratar vinhas

phvlloxeradas dê alli os proficuos re-

sultados que tem dadº em França.
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Dr' . AugUStº de Al'ZiHª.Fºnsecª1 França, entravam. triumphantemente cepto Para, os 8,0110st culto;_Pe1-feita

promovrdo ”« lente cathedratrco dª fª“ em Berlim,_elle foi º alvo das mais eu-

culdade de mathematrca dª umversr— thusiasticas manifestações da parte dº

dade de Coimbra.

O novo inrperador.—

Sob este titulo publica o Gil Blas um primeira inspecção.

interessante artigo biºgraphico, de que

transcrevemos alguns trechos:

. Nicolau-Carlos—Frederico Guilher—

me nasceu a 18 de outubro de 1831:

tem portanto hoje 56 annºs e meio.

Filho unico do imperador Guilherme,

(então príncipe da Prussial e por isso

destinado a reinar no seu paiz, foi cdu— cano.

cado com o maior esmero, e recebeu

uma rustmcção screntiíica de primeira ling contra seu pac, foi provisoúamentc

ordem .

vx v. . l , _ . . . .

IV“) tr equentºu º Gymnªªª (cºmº,tor nomeado presrdente do conselho de,

mais tarde lizeranr ºs seu proprios li—

lhºs, os principes Guilherme e Hom-i—

quci), mas seguiurigorosamente º pro—

gramma ali adoptado, e feu o seu exa—

me de abit-miam (correspondente aº

baccalam'éat.) Teve por mestre Ernesto

Curtius, o celebre histºriador. Em se—

guida a terminar ºs seus estudos se—

cundarios, entrou, prra fazer serviço

militar, no 1.“ regimento de gcndar-

meria ou guarda.

Um annº depois matriculava-se na

universidade de Baun e seguiu assidua—

mente as lições dos professores mais

em voga.

Ao sair da universidade subiu ao

posto de coronel e fºi commandantc

d'esse mesmo regimento da guarda, em

que já tinha servido alguns annos an

tes. Decorrido algum tempo, foi collo—

eado a testa do regimento 11 de infan-

teria, de guarnição em Brellan.

Pouco depois casou, por inclinação,

com a princeza real de Inglaterra, Vi-

ctoria. No preprio dia do seu casamento,

foi promovido a general. E tendo seu

pae emfim subido aº throno, tomou o

titulo de Kropiuz da Prussia. Quando

rebentou a guerra contr-aa Dinamarca,

não teve comrnando especial.

No entanto, pela primeira vez, foi

«enviado ao theatro da guerra, com a

missãº de aplanar ditliculdades que se

tinham levantado em resultado de ri-

validades possoaes. missão que elle. le-

vou a effeito com todo o exito, graças

ao seu tacto e é sua grande amabili-

dade.

Em 1866, nomeado eºmmandante

em chefe do segundo corpo do exercito,

fºrmado na Silésia, atravessou a fron-

teira (25 de junho) travou suecessiva—

mente e com felicidade os cºmbates

de Nachad, Frantcnau: Skalitz, Sch-

weiusehaedel e, pela rapidez extraor-

dinaria cºrn a marcha & Chlum decidiu

da batalha de Sadowav(3 dc julho).Dis-

se-se, e não sem razão, que elle repre-

sentara u'esta conjectura, o papel de

Blucher em Waterloo. Em recompensa

do seu brilhante procedimento; rece-

beu das mãºs de seu pac, sobre o

campo de batalha, a condecoração de

Merito.

Nas vesperas da abertura do canal

de Suez partir—. para o Egipto a fim de

assistir á inauguração da obra gigan—

tesca cmprehendida e tão bem realisada

por mr. de Lesseps. E completou a.

sua viagem por uma cxcurssâo na Pa-

lestina.

Na guerra franco-allemã, o Krºn—

prinz teve o commando do terceiro

exercito. Foi elle que, a frente dos cºr-

pos prussianos e allenrães dº sul alcan-

çou, logo no princípio da campanha,

as sangrentas victor-ias de Wissenrbo-

mg e. de Waarth.

Muito simples,muito bondoso eaf-

favel, tornou-se dentro em pouco tão

popular entre as tropas. que não tar-

dou que o cºmeçassem a chamar Untar

Frizz—, cognome que lhe ficou.

Depois da victoria de Wacrtlr, pôz-

a caminho em direcção de Paris;SG

  

  

  

  

 

  

 

   

  

   

   

   

   

   

  

   

  

  

povo. As mesmas manifestações rece-

beu em Munich quando ahi foi na sua

Foi a Vienna dur. nte a exposição

universal de 1873. Fez uma visita ao

reis Oscar H, e percorreu com elle, du-

rante algum tempo, a Suecia e a No—

ruega. Foi ao eastello de Friedensborg

ver o rei e a toda a família real daDi—

namarca; visitou o Quirinal e o Vati—

Prm seguida ao attentado de Nolli-

encarregadº da regeneia. Mais tarde

'estado, e depois, do conselho superior

de guerra.

A universidade de Koenisbcrg, de

que é rector magnificas, já ha uns pou—

cos de muros lhe cºnferiu o bonctt de

doutor.

Não ºbstante ter uma viva paixão

,pelos estudos historicºs, interessa—se

por todos os conhecimentos humanos.

Meoenas esclarecido, protege as ar-

tes recompensando os artistas, anima

as sciencias hem-ando os sabias, pondo

a disposição d”elles recursos, muitas

vezes, consideraveís.

Depois da guerra de 1886, escre—

veu as memorias da campanha, que

publicou sob o' titulo: Ausdmn kregs—

jah-re. Mas esta obra, destinada a um

limitado numero de leitores, nãº ap-

pareceu a venda nas livrarias.

Escreveu tambem umanarraçãº da

sua viagem no Egiptº e na Palestina.

a que deu o nome de: fin-imc Reise track

dem morganlande. Tambem não foi posto

ai venda este volume.

E' realmente um soldado muito

bravo e intrepido, sem tºdavia ser be—

lieoso.

O kronprinz, na sua vida intima,

(- perfeitamente feliz. Teve uma com-

panheira que soube admiravelmente

comprehendel—o. Foi tambem feliz co-

mo general: os destinos da guerra fo—

ram—lhe, como para todos os seus, fa-

voraveis. »

Casamento princi-

pesco. _— Celebrou—se ha dias em

Bouruernouth o casamento do principe

Oscar da Suecia com mademoiselle

Ebba Munck.

A rainha da Suecia e Noruega,, 9.

princeza real da Dinamarca 'e a du-

queza de Albany assistiram a ceremo—

nia. O vestido da rainha era de vellu-

do e setim vermelho escuro; o da prin—

ceza real da Dinamarca de setim cin-

zento com brocado amarello, adornado

de rendas. A noiva ia elegantissima

na sua toilette nupcial, que era de se-

tim branco com rendas. Levava na ca—

beça uma grinalda de flores de myrtlrº

e flores de laranjeira. O príncipe Os-

car trajava o uniforme de commandan-

te da armada sueca. Os felizes noivºs

foram passar a lua de mel para a ilha

de Wight.

O pae de Carnot. —

Mºrreu no dia 16, em Paris, o pae do

presidente da republica franceza.

Lazaro Hippolyte Carnot nasceu

em 1801 em Saint-Onion Acompanhou

seu pac, o grande Carnot, estudou em

Paris, e depois da batalha de Wartor-

lºo partiu com elle para º exilio, de

ºnde só voltou em 1823.

No seu regresso concluiu ºs estu—

dos interrompidos, tornou—se advºgado

e publicista notavel, sendº eleito de—

putado por Paris em 1839, 1842 e

1846. Depois da revolução de feverei-

ro foi nomeado ministrº da instrucção

publica. Em seguida ao golpe de es-

tado de 2 de dezembro, saiu vºlunta-

riamente de França.. Na sua ausencia

nomearam-o deputado, mas recusou.

adhesâo às leis do estado.

   
 

Phylloxera.emFran-

Not-iciam de Cristield, Maryland, eonservavam os monumentos e os actos

que se enviaram soccºrros, depois de ,publicos e particulares: era esta Kir—

grandes didiculdades, a um navio que :jrzth-Sépher (a cidade dos archivos. ou

ça.—O Éeonmn'iste ji'afnçaís faz a fizera signaes de perigo, sendo encon- afirmar-Séphª.) Os Persas tiveram o

seguinte avaliação dos prejuizos cau—

sados em França pelo phylloxera,

fundando-se para isso em dºcumentos

e estatiseas oíiieiaes.

Os terrenos de vinha que () terrivel

parasita devastou orçam por 1.200:000

   

  

  

   

  

  

  

 

hectares, o que corresponde a metade homens e mil carruagens empregaram

dos vinhedos de toda a França, e a se em abrir caminho em Broadway,

devastação representa a perda dyum onde havia uns tres metros de altura

capital de sete biliões e duzentos

milhões de francos, ou seja 1.295:000

contos de réis.

A esta perda de capital accrescenr

as perdas de lucros e salarios; além

disso, mettendº—se na conta o valor

dos vinhos e das uvas importadas para

fabrico d'outros vinhos, pôde-se ('a-l-

cular que a França não tem perdidº,

por causa do phylloxera, menos de

10 biliões de francos, ou 1.800:000

contos 'de réis.

A industria dasbone-

cas em Pariz.—E' sobremodo

interessante um artigo que publicao

ultimo numero da «Naturer, com res—

peito a industria das bonecas em Par-iz,

industria que parecendo, á primeira

vista, de pouca importancia, é, com-

tudo, uma das que offercce um grande

interesse sob o ponto de vista da divi—

são do trabalho'e do grande numero

de operarios que emprega.

Além das fabricas que existem na

Allemanha, ha uma. em Pariz, a de

Montreuil, que, occupando-se .só das

bonecas de luxº, tem n'esta industria

um dos primeiros lugares.

A fabrica é dividida em um grau—

de nurnero de compartimentos ou sa—

las, e em cada um d'estes comparti-

mentos os operariºs, ou antes operar'ias

téem a seu cargo a confecção de uma

das partes que constituirá. mais tarde

o todo da boneca.

Em um comprimento trabalha-se

apenas no fabrico das cabeças de por-

cellana, que logo que sabem dos mol-

des são postas a seecar, e passam em

seguida para uma sala especial, onde

as operarias procedem á. abertura das

orbitas.

Feito isto, voltam outra vez ao for-

no, e trata-se de dar às cabeças, uma

superficie absolutamente lim 6: polida.

As cabeças, porém, nãº ficam ainda

concluídas e são submettidas a outra

operação, a da pintura. Passam, por-

celhas, as faces e os labios.

elevada, onde permanecem durante

este horas, ficando então as cabeças

concluídas.

Depois disto, passam as cabeças

para a ºficina dos /olhos, onde vinte

raparigas, com uma habilidade extre-

ma, se occupanr em fundir ao maçari-

co varinhas de vidro e talam os olhos

de todos os tamanhos, azares ou escu-,

ros, segundº a cabeça tem cabellos lou——

ros ou pretos. Em seguida os olhosl

passam para ºutra otiicina, onde as.

operarias os collocam nas orbitas, dei—

xando-as fixos, ou moveis, por meio de

um mechanismo já preparado para;

isso. A fabricação do corpo da boneca]

passa igualmente por operações não;

menos interessantes. Braçºs, pernas,

troncos, cabellciras, etc., tudo tem a*

sua Officina particular, de modo que

 

terminada, as operações por que passa.

mero de barcos de pilotos, de 2 stea-

mors e de muitas outras embarcações.

Consignr —se a perda de grande nu—

l)urantc a noite de 17, tres mil

de novo.

A interrupção em New—York im-

pediu que se procedesse aos enterrosy

trados os cinco homens da tripulação mesmo estylo; e os pagodcs dos indios

completamente gelados e mortos. e dos chinas são igualmente monu-

mentos historios, e conteem as mesmo

tempo ºs archivos nacionacs.

No templº tiveram os Israelitas os

seus archivos e o deposito de seus lí—

vr-os sagrados. Os Judeus tiveram de-

pºis archivos publicos, e n'elles guar-

davam os títulos de prºpriedade das

antigas famílias. Herodes pertenden

queimal-os, o que não pôde conseguir

,(lªluscbio, Hist. ccelesiasiz'ca, liv. l.“) Es-

e ha actualmente na cidade quinhentos “| tes archivºs das diversas nações con—

cadavcres á espera dª sepultura. 'tiuham suas antigas chrºnicas.Ed'es-

Nº cemiterio de Brooklin, para on-'

de se conseguiu transportar com cada-

veres, teve de renunciar-se a sepultal—.

tes monumentos, (Festas chronicas, dºes-

tas tradições dos canticos nacronacs

dos povos se fºrmavam as collccçõcs os, na impossibilidade de chegar até

as covas.

A circulação dos combois ficou em

parte restabelecida,encham—se abertas

as estradas entre Philadelphia e New-

York.
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SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Diario de 19

Contas do thesouro referidas ao

mcz de dezembro de. 1887.

Projecto de lei revogando o decre—

to de 1 de dezembro de 1887, que al—

terou os direitos de importação de ta-

baco nas províncias de Africa e Timor.

Representação dos fabricantes de

 

 

ção, protestando contra a resolução dº

congresso agricola acerca da redacção

do drawbach concedido ao azeite es-

trangeiro importado.

Diario de 20

Movimento do pessoal consular

portuguez e estrangeiro.

“”Wªll—MTM

BIBLIOTHEGAS

Bibliotheca, de biblica, livro, e de

téché, armario, cofre, ou caixa; e mui—

tas vezes tambem se torna pela loca-

lidade que contém os armarios, ou pe-

las collecções que estes encerram.

Não ha capital nos Estadºs da Eu—

ropa, Asia e America, aonde se não

encontrem estas especies de collecções,

e quasi todas francas para instrucção

   

tanto, para outra sala, onde cerca de publica. E não só nas grandes cida-

350 opcrarios e operarias, sentados des, mas tambem nos pequenos dis-

diante de uma mesa, pintam as sobran— trietos vêmos bibliothecas: as &SSOCÍR—

ções scientiticas, mesmo as simples

Quando a pintura esta terminada. corporações d'artes e. ofiicios reunem,

passam outra vez as cabeças ao forno, completam, e diariamente augmentam

com uma temperatura, porém, menos estas uteis eollecções das sereno-ias, pro-

porcionando-as a curiosidade e zelo

dos que querem instruir—se; e ha pou-

cos particulares não só ricos, mas tam-

bem d'aqnelles, que apenas podem eco-

nornisar mui pequenas sommas, nas

suas despezas materiaes, que as não

consagrem ao seu alimento intellectual.

Como se conseguiu multiplicar, ao

ponto em que hoje o estão, estas fon-

tes perennes de iustrucção geral, e os

grãos progressivos, e as vicissitudes,

da historia. A brilhante imaginação

dos gregºs produzia, na língua mais

sonora e a mais lvrica de todas, as

*suas maravilhas em poesia. O espírito

lhumano desenvolvia suas variadas rc-

Creações. Já podiam formar—se collec-

ções littcrariaareunidas em bibliothc-

cas, desde 601) annos antes da era

christâ. De quantas se conhecem, a

primeira de todas é a de Policrates em

Samºs; depoisade Pisistrato em Athe—

nas, a qual, passados 50 annºs da sua

formação, foi roubada pºr Gerges, e

160 annos depois foi reconduzido. a

Athenas por Seleuco Nicanor.

» PARIS E LONDRES

Paris é direito. Londres canhoto.

conservas de sardinha Pªm “pºrtª-=O cocheiro parisiense toma a direita,

o de Londres a esquerda. O primeirº

colloca—se na frente do vehiculo, o se-

do na trazeira. Paris é cºmpacta,

Londres dispersa. Paris cresce pela

absorpção, Londres pela expansão.

Paris é construida de pedras, Lon—

dres de tijollo's. Paris tem casas altas

e ruas estreitas, Londres mas largas

e casas baixas. As janellas das casas

de Paris abrem-se comº portas, as das

de Lºndres cabem como gnilhotinas.

Em Paris as venezianas abrem pa-

ra fôra, em Londres abrem para derr—

tro. Paris é collectivista, habita casas

que parecem quarteis; Londres é in-

dividualista; cada familia tem uma ca-

sa para si. Paris tem o seu porteiro,

Londres a sua chave.

Paris salta pela manhã de seu lei-

to encostado à parede, Londres do lei-

to armado no meio dº aposento. Pa-

ris janta, Londres come.

Londres, disse Voltaire, tem com

religiões e um só molho; Paris tem

cem molhºs e nenhuma religião.

Londres serve-se de um garfo de

tres dentes, Paris de um garfo de qua-

tro dentes. Paris é alegre, Londres

tristonho. Paris passeia, Londres cor-

re. Londres tem poucos soldados, Pa-

ris tem soldados de mais. _'() soldado

de Paris usa de uma blusa azul e do

calças encarnadas, o de Lºndres usa

de blusa encarnada e de calças azues.

Em Paris os padres casam, em

Lºndres casam-se.

Em Paris as moças solteiras sâe

vigiadas pelos paes, em Lºndres são

atravez das quaes temos chegado a es- livres. Em Paris as senhoras casadas

ltes resultados, eis a historia das bi-

bliothecas, da qual vamos occupar-

nos, em relação com as demais mate-

rias a que nºs temos comprºmettido.

Os archivºs dos povos formarão,

são livres, em Londres não o são.

Paris tem mais suicídios, Londres

mais homicídios. Paris trabalha, Lon-

dres trafrea.

Pa'is canalha briga a ponta—pés,

por logo tempo, suas unicas bibliothe- Londres a socco.

cas. Ja n'estes archivos se conserva- . O proletario de Paris chama a ca-

vªm RS Mªtªs relativas á hÍStºl'Íª, ªº sa de penhores "tinha tia,; () de Lou-

_quando a boneca tica completamente idn'erto publico, a religião, a genealo— dres lhe chama meu tio.

gia das famílias reaes e a successão O operario de Londres diz: «Deus

são innumeraveis e alguns exigindoãdos reis; e isto servia para fixarem as e meu direito. o Operario parisiense

uma delicadeza de trabalho muito pro—,epoehas historicas e os titulos das pro— exclama «liberdade., igualdade e fra-

  

  

nnnciado.

    
    

 

   

 

 

Ipriedades publicas ou particulares. ternidadc !»
  

    

  

Na segunda sub-classe, Ma'rzípobranc/ecos, col- SUBORDEM 3.º » ——Centrophorus. SECÇÃO x

. locou os peixes enjas guelras forun-un uma espe- 4-º » .—Centríua- _ ' *

_ cre de saccos ou bolsas, e não se sustentam em Squali 2-“fª'm7'íª—Sºymnidºª. , , Gªnºidei

l l ' , arcos mºveis e articulados do apparcllro hyoideu. %: HWOL Sºa'gªªªº- ,

— ' Os “seus caracteres diíi'erenciaes são : Corpo alon- TRIBU «.3'0 : Eãªâãªm ORDEM

' ' l ' * v " , -. —.. . , _ . . (1. . . 'gado e completamente de.—pr ºudº d escamas, or a- Squall lllllºlllªl'll 8.ªfamlza-—Sqaat1mdªe- S t u ri o n e s
f—r—ílâQZ-iººª

PRIMEIRA PARTE

 

neº fixo sºbre a columna vertebral; boeca em

tórma de ventosa; ausencia de maxillas e de bc—

xrga natatºrra; esqueletº tibro—cartilagineo ou só

SUB—TRIBU ( duas dor-sas )

1.º gezwroeSquatiua vel Rhine.

1 .“ familia—Acipenseridae.

1 .º genero—Acipenser.

. *_*—— , cartilagínoso; bªrbatanas impares, sustentadas pop Squalíí SUBÚRDEM ,,

OS P E | 5 peças esqueletieas.
" SECÇAOX E Na terceira sub-classe, Pharyngobrmwlieos, col- 1" fªmiliª—Sºumª . . Baume sºhthyºªtºi

locou os perues cujas guelr'as são formadas por %: ºww—ªCÃH-mm” TRIBU
“laminas muito unidas, cobertas por cellras vibra— 2,- pºntua—almofªda.— Simm. '

ORDEMCAPITULO IV ters. Os seus c-aracter'rstrcos são: Corpo muito pou- 1.º gem-ro—Alopias.
squªuªºrªiª

Classiíicaçâo Dloreau

e um vestíbulo; orgãoslocumotores verticaes, com

raradura independente da columna vertebral.

co desenvolvido; ausencia d'escamas; craneº em

contmurdade com o corpo; bocca desprovida de

dentes, cercada do denticulos; barbatanas impares

Solae—ha

3.“ familia—()dºntaspidm.

1.“ germ-ro—Odontaspis.

4.ª familia—Lamnidze.

L' fanu'lía—Spinacidse.

- 1.º genero—Acanthias.

2.“ ) —Spinax.

1.“ família—Pristidae.

1 .º genera—Pristis.

1.“ familia—Chimmridm.

1.º genero—Chimera.

1 ." familia—S

1.º

Lophobranehhii

ynganathidae.

A classificação do dr. Emile Mºreau, se bem unidas; ausencia de bexiga natatoria; sangue in- ªo ge'frº:(1)iímlfâ,'m 2'. fªmiliª—mgªâfmobams. sub—fªmilia A—Épgãfªppowmpus

que apparentemente mais complicada, éotrabalho 00101“; esqueleto librº—cartilaginco, ou só cartilagi- 3iº » ——Caryerharodon. Subfªmíliª B—Syngªªthiní-

mais completo e coherento de quantos temºs eo— noso. atº » —Selachze. TRIBU 1.º gezwro—Syngnathus.

nhecimento. Como base de &aracteres díll'ererr- Expostos os topicos geracs d'esta classifiea- 5" fª'ª'ªª'ªª—Mªªtºmdªº' - .. 23 '. .ªsºphºnºªtºmª'

ciaes, tomou este insigne natu “alista () apparelho ção, e os caracteres, que serviram de base a um 6 _ .,. aºlºfáwº—Mªªtºnlª' Bªum &'”me ("—?????“ Em,

branchial, que offerece, na verdade, fundamentos trabalho tão importante, vamos dar em seguida ' fªm "'t—1 feiº,,fio_pauens 1 - familia—To adidas 2Iº g » 'ºZNerÉPTSÉª'

muitº solidos para a elaboração harmonieae per- (» quadro nrethodico dos peixes dileneado por 22" g » ——T)ha.lassiuus. . 1-ºriiª'ªºm-i-Tºrpºdº- '

feita de um quadro methodico dos peixes. Emile Moreau e que nos seguimos e adopt-amos 7-ªfa'nrilia—Zygmnidze. 23 familia—Bandas:. ORDEM

Com tão segurºs elementos, Moreau distri— cºrno O melhor e mais perfeito. , , 1-º gºmº'º —Zyga:na. 1-º WMM—Rªiª-

buiu a classe dos vertebrados inferiºres em tres &“ f““Wªªª—Cªfºhªriªªª- _ Plectognathi

grandes sub—6185588. _. «< ].º germo—Carclrarras. T R I B U ,

A' primeira, Hyobz-qncheos, subordinou todos &UB"CLA-Sªlª PRIDIEIRA SUB—TRIBU (uma dorsal) nenhumas , ' SUB'ORDEM

os perxes cujas guelras sao sustentadas por arcos H 1) l ,, * G ' od .

mºveis e articulados do apparelho hyoideu. Os ypo ranc m .Not'ídcmri 1.' fmnilia—Cephalopteridm. _ 1 _ fª ..,. Tot ,, .ã mn ºutºs

' seus característicos principaes são: corpo variavel DIVISÃO * _ _ _ _ l'" qºªªº'9—ChºphªlºPt—ªªrª- ' '"" lºl—1.0 gªféfãtlêfámecºée hª,“

na forma na extensão e na cºbertura externa; ca— 1.“ familia—Noticlanidaa, 2“ fºmªhª—ªí.?1122693133! liobatis 2.“ família—Orthagoriscidae. ? '

beça dc diversa constituição anatornica, boeca Branchíoceri ou ceratobranchii à”: ªmªrº—gºnna“: 3.“ familia—Íryigonidae. y . l-º WWº'º—ºrthªgºrísºªªo

lançada em sentidº transversal; rnaxrla mferror _ “' ' '“ ªptª“ “ª' 1,º ggmro—Pastinaca uz Trygon.

ligaria ao craneo por um suspensorio movel; SECÇAO TBIBU SUB-ORDEM

craneo composto por dois lobnlos inferiores; na— , , , SEGUNDA ORDEM , _

riu-as situadas ao lado da linha media; apparelho Plªgªºªªºmª Squali annípntsrií , Sºlerºdem“

' opercnlar fºrmado por tres canaes semi—crrculares PRIMEIRA ORDEM Clªmªr“? 1-“fªm'ª'lªª—Bªliªªidªª- .
ge-nero--—Balistes.

_2.“ familia—Ostracionidae.

' 1 .º genero—Oetracion,
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“emanªm—m'

nobrealmzlelãºedªm “. _

“mmm-ig Mennª»

mha, um» poisºn—.jr pai?»: quemeàrm—

hora-mªl, oWomoorpenmalmdMaMc
wm'

'. .llidxnmeíomnmlazg “' »,Wmlggnamçnsmmçioun

' amanda lindaª“ janaina... mime

» ..; bar:“ girafaxhçadc dia em- Não hamsóolatuaomdot

  
    

  

     rapandoorotuloomniaunha,nio lho jon panos; nathan-nn 1, _ _"

andará. tentsiçâo&ô»lêr.Dois?"ªminutos mento,no&'i—egoa&o olhªm-

depoudapnmemaollieroncufllbo ram-sonolhuçosumdootitto, gue“

c;)mlava, num suspiro do mino && se em volta (Telles fosséonaufragio nhô'reà&& dªí?“

    

   

  

  

   

 

  

  

    

   
   

  

     

    

    

   

  

   

   

 

 

 

_. _ ""dº.“ ªº longe ªºªPªººªy via tambsm prémios, comoano " > ' ' . ' ' : & safogo a. viela, emqnauto que elle de irremedia'vo'l de um mundo. em“'

,__ . ”um de um 35110 DePº”: tomi— perante aquolledguâio , : “$$$!!!”Nã“fim:; joelhos, & beira do leitõ, lho beijavª os __ _ Beldem. rw" '

"hn—,,,-ugmeeamanliâ implanavokoammloonvioaioàm » _“!pn— eleva! mmruxmlaàs'oanulmmro

; JL» “www-og. ,Im perante, & aewww _, . &_ “WWEmello.

   

una vida. .

—— Van.,+dínnso 9110 ao 050, giro-â

domino:].an Van Mahum

() animalpartipartia, como!?

    

    

   

É )01111an M? _1

' lc li nªi-Wonder age,.ap-

Wanna ligeiraiiimtoos hombre;-

mo espirito ombóhdo, War“!»-

  

   

    

   

  

  

     

  

"nº.sugerir—" ' " '

aluminio, Mumhym-

     

   

 

    

 

_.noManancial]? nelle t '

,Mdasaoà? ;:Womb—ÃMwm?mo:£w“ug—OQ “liª“. & diurno..

. _ uma“&WWEliminatiºn-*ª #lujªamodeiam Tà'm da,.tndo is

  

_ _xiallommpu-&&an " _ . », = - . ,

olhava,.ànvwh 4 ' ª hugulavud&dôredotaiva.

Wiii-oia?qhgninmdanmdanua minnha-., " “" ». ' " '

  

  

 

  

   

 

   

 

    

   
  

.. __ . In :». :..;x; *n.

_, "0,106” cia onde “maislignin canhão? ªº“ » omudinho, & mªturo rel

* ' do”Folio- ruma do todosao seusbem uliâ—ªÉªmªIV"-ªª“'ªº longe,E—J_ "alªgºªna: sobre º fºgãº º "310599 cªtªvª

  

nascitue'vihte'ª s,,jum

  

  

   
     

      

   

    

   

  

  

   

na views—gm ., , _ , , _ . ,, . _. . __ W , ,

" la& nm doente; » j Í» laica o seu , , u

Nªº mªiª
' dº ! ªº um Jªpinhaque pressão de frio na " como
uniram“ & “aº:,Mm“neon-E ; deli ”dº seu

mesm61h08m ªmº)—mªmadaxuagigapnàd
  

    

  
  

  

   

enigma solbn'tia nomi-Wowe—

»» . . : , - » _ , » 13%qutuima campina ”ªlªrme “ªº ir lá

. ' .="'-, - -' =. »» - , . lanuuademetalcmbrm ' ' ª»? ºªºªº WWW
; o seu Write ª!!!“ :e—inmto deWW—xmdellaquàªiii—

”lhemmmcompletamentonõ &.Pªrªlamas-mºCala aºdono

pirito & recordação dolorosa &o 5139, WWW lâlelmeholica dd

ªm ªlmªdvia Iaodanaalm'a pan— primaveia ª“ ar. ªpºrtª

uma“das .ooisas- ineomeientememe, mortuária, ao fundo ªo cerrado;

aquella soenario piimavctal impunha. mªdº
mhade uma ola

soªlho, absorva-o todo. Umaoasitamo fªm gmem É»“&“ng

cimºdaºnnbsm; hahaoatpittotemo.“ É»; ªcerº insira lã;

denn-amanha ommoldnracloemar—n o ªº?“ ªmém to

mmaº?!” ªºªºª ººº ª'ª “ªªjª-manmnanpo»
nellas, assunna distanoiâ pareciªm

riscos delgaâoa de fiada/';; &" uma ªªªWW&Mbngamenm

' eneànidãd
l o seu Éllioiiimo. Parecex

11 “dºmpm%a&_
move

zel-o vivcr ali,,»enquanto qno & ohn—mais Wldlnhâh;. [E nuncase;

mmésoltaria as msfummãas “mmªº“
ªl?m“la

histohaesoooéu. Maman-lhadommvª
mºªmªqwuªl biº:

c'hoE-e ouvir uma vozinhainfantil que nam :! ,,—

chama:—pa” '—c essa voz era; ª;); | &. na mani

aprºptíavozosmâlhoneperoutln- lãedneraªi

dodealémdamortenofrmáodom,
o (lapso AWMmzaynaªbasoromdohomosm

tomouaosaens olhbsumaspontotor— Wºmªn““

  »,_, “em reglâén vagª! ,e desembºcªr nha & baiana,-a Xeque-lle níal,mpTaen—

cnma sohdâohmehrequcouan-tal?. »——Amma &o'tná'o, own

"MA sua conio'ienoia mdwron— nei—nemde ninhosmaspodof adcar-

Ílente, uomo «nelleW los & sua motel-mdadm habiapesªva-

erque se. rogamaolóngodo mente, dendêian com I ' ' down

nte. _--".-_ ultimo pm, quo'nâo toi-Manor

Em torre, distante; bmanno mãe, e tanto bªtam para fá dinúnnir

__ “ , outras répetitanein talismã-»aos senspropicªsBolhas ,na mªgni-

ªs, espalhadas nª"Wm- Dº* Me de uiu SãbiNe WM

& , o mesmosão nivea. Carloé& reduzida sem remedio & um- genial)

& de chefia, confio se repentino- neutro; caia—nomeiamoomomn

to comprehenclessc nido;“homem;;simples movel sem. Iii-estimamnavida

_ - » _ ' dªaquelle homem, telhado-lheos mo-

;_;—Moloclil ' vimentos paloma incidaepelama

No silencio pesado, & suaven;teve inutilidade. ,

ªfeito desmonte de um gritonn'm ,OlhamÍo uni pará o outro, então,

" o. Repetiu, baixinho: ' . comprehendetani-àenoseu silencio:—

ªil— Moloch! . xota pois aquillo oâm do tudo ?»—

.L Para o interior da casa,respondeu FGM?» nos labios de Carlosmna praga

_ ma especiede gemidohmm amaíga de ódio nem ollâsabis contrai
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' _,»r passou abafa- ue ou contra quem; mas adoçou—s'e- _ ———-i—Fía... .mâl;,.bª— -

parou .um cão llhe essa expansão »mâ, o minando vo,ºâmªªãlâggãªw E ' mandadnnolnqo

_ - lomomàºª- primehapalnm, ameia "voacomp. vo º dcâmeral. Wilma beijawporatregom

moumdoaaníma- deoidaparaadedwoçâou-onquillade mamae . nidonatnntada gelada tloâi

maminha»: , . Houve «intão ªªª memoria,mcaracteristico «los mec;

.uhl—diaseCa-lou, _. (Banda!-. » ' “ªmººº-ªw & Nãº“ ªºªºlªªºl'ªªº . No apoiantemªto, em-"quo o elo-

  

  boca,.ªªªº ªªªªº Wªªº ªº râodaavnlasdllmaumesqiªanliotom
mon...—enjámhomemsuihoa—

    

_. lhºs umaondªde Ena sorriu 1;thth &&

' “ &'aquelle homem taoitnmo,que nunca

usou—lhe sobre Os tivera cotidiªna nem amorosamente: '    
   

 

  

    

  

   

lhedernyeãteque rolleiiiiha

Mlabioamaâonmqueumaow—

montepmoiagcâparcda'llewm

.arianoodc dilatam—1116315W(e

- Ibnondade palo-

  

   

» -- »» «já, ozlialntuãláona- Agogo, olhascam-so oauadonavi»

mmuãªmnhàs mterasperomnrâogmedm'ªm “'ª-lª'jªvª?!“ fªdªdª“

& desesperou. Ée nitidamente orgulhose pelo amando MadeiroEndesa: ºlªªmm

ocavom—aeam- mdivldualinmb. Gulosoontânnou: ,- &

bonntompos' _Setuquizmcu- dorm agora '

» Margarida, na midia.?

ia do faina-.o. Carlos Mas acabava de lhe lembrar com

» e poucoaponooiamm, queimada soninho n'aqualla

ao pescoço'lºáº m-ondeonmvaalforte, nºi-aquella»

w via. lagrimas & oª- madrugar iievoentoquepate'oia amª

" '-l,— mimovel tO-daroomoremomde mandada _

eomlolllgenoiahu- crime; & Wmemmm _

' ' Wnim Mºnª ªi:-ºm ciºnª- , - "Bla m vitamina.

umaemqncaquel dormtwmauivaraolongemsmdo, ; _ __ _ [...»um,

asunviâapnnnda, elleasósdevelanonilmoio .iº-aquella P_l ' __ - » __ »- ., » - » Pª'- ' '

pções funebmn que mi ' ' ªº'ººªllªªm anoi- . .»—

surpnlmnder &3- '—Mas não,—amida ello,——-édªlsmdºªlbºxººªºpªwm Malocheloxillvâmnem

'mennillho, fala:» día,”. maw.mmm _, EmsaibamWªl?!- " " ' “7 .

teaindanowlloda Margmdneomtuílo nâopmyaMW» minhª:-mania,: mau—mama ºu, ,»

,moam passantes. emdormmamdevwaoàimm- ' »» ' ' ' -' » _, . ' _ _ .

_ cio-se &Wam,ea3untaudoáeloqnen-mºins-Mºbilia. DW-__ ' — . _

oiados seus disco:-soam moeda dercvernnàmmgmmOHPW'KW ,de .

»pmmthm-mocammhoâacmdowdamb '

Codacósaxonio: tunâopódcl _ ."» “_”--

ral—o,,eéumâomWOWW

     

   
  

  

  

  

     
   

  

  

 

   
  

  

  

  

   

   

  

  

  

 

  

 

   

 

BWin—iomn—eremmhí'f “ " " “ºmªhª”[º,Pªrª

ganância-inanimadº,“ WW“vºm ..

 

  

 

  

  

  
  
  

 

  

   

  

   
  

 

  

   

    

  

    

  

   

  

  

  

  

   

 

 

 

  

 

  

 

“é _,

—Come£oiio matando?-

.» =dre,acaba&almhãowmm—T,

' tomarênâe _ _ Mmoioíºmih,

' pomleu Mem» minimizou,jiiiaiilolnmlwªº

evetciímâwoou» caminho. Dujiªhquannwiàmponna

. de” poapen—láeheguesh' ,

*“ como. _ inato, ._-.__-»' Vªliª»
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“' ; mesqhna'moawtúqoumm

“umª? inundª Mªfiª.
  

   

  

   

manchas- abelezadalady,, 'ª ",

neoon van. , . _Wíainie as»
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' º- Mill! BÍ MMA
dido no queotãoªchu-to como era seu

_: (lr-ur ºuro!-o. Dois mixdszroa hªin re:--

23 DE MARÇO DF. 1888. ]prowntnr o galoinetc nas “aqui“ (illª-l nnu' ft gerencia. do actual gota-mou do
O . . . , . _ alli se. luto de lazer em honrados mor-lar. mnnsfrn da fazenda,

. neontmrnncnto do dia o ainda, & tos. I'll-rel, Sua Mngfstwlv a. Rainha. e

mºdª desgraça, do Porto. Nãoha aqui o Príncipe Real tambem alli bc fan-ão
nlnguemo qnem o facto não ussom— representar.

brasao. li lrorrxvol o. doscrlpção que as —— Na sessão do comum dos; «lupu—
folhas (1th fazem do suco-osso. A «:a- todos de. «plinio—feira l'ullxn'mn sentida-

mam dondepnuulos encerrou-sc hon— monto sobre o incendio do theatre Bn-
tem ent Signal do luto. e o dos mm's quot os srs. ministros clajnstiça cobras
fez hºje o nxesnxo. () sentimento (: gc- . publicos, Consiglim-i Pedroso. João Ar-

ral ennamme, comoçando por El—rei u rolo « lª'uscln'ni, que. pediu ao governo

terminando no ultimo cidadão portu— providencias energias para. evitar no-
gnez. Mostra-se agora por toda a par- vos desastres. O sr. Arroio propoz um

te o sonnmento da caridade. Todos voto de sentimento, que se enccrmsso

ruoooâooo de no wow,—st or-

  

 

qzn; mnl tan-

ta &»hmtude & nom—rel zum-to, tem os-

tudado & no.—'na questãolinmuruimron- I'm ' . d : J L, , _ _ .- _ . , . " ., | o ', (wav-«luana; & v:=..l).'i'il' DIST.“; es

59559113th rªlfªll'ªl 331 " “l'“; ªl lml'ºª l'ª'lde cama tod os facultativa»: .:;vr-z diªbº;

rec-m, imposslwl. lu prt-vim nm;:w que.
_ ., _ _ | . . .

no 1.“ sancoll-o de 1385 n. i "ª ( mun—'e 'Vxço Blunt?" .. d

de delícit ordinaria lil-low“): zm Lºiªªª-m' 31" dª Ãblliº d'Albll'llªm'ªlªº dª l'lºª'l

de 188521 lNMi lwnvcdr defini! l;ªíí';.lrªa: “"ªi-É.? ”º"-“,“ 'llm à,“' PMT." 'lªlmãª'”
A ,, , , V., - —.» mu ,,r em ivw'm pam mnh) un 13

. - x A.; º..-«_o »- . . 14 ' . -noo 1d (hª it?; ª 1" Sªlz—ªf'rlqr'P'JlJ Ale Ill , jr.-? u'ztl' 110 (l.:t l—l. &) oorrenm. «anl-': '. amil "l-":

'1' ª; lª lª) ªv liº—““s -l7-')4"')'u")“. ?“ª' * nªh—:o(. facnÉLzlrívo,foi solliclm-ln “(;-mmm.» '

isto nao é um tnmuplm nulas-“wl. Ilziuãnnnto obtida .l.» M—_im'3tro da. rio;-rm & sim.;

sabemos O (illª seja. DMT ;Llul l.:.1 s-çtLu-r— llªm'wª "leªl" Villa. ªté ªº fim dº c-,-z.'Nl:âzª.,l|

» - . . . « , ,. ., ,: '. n' - ..d d li _
se que em 1881 a 1.385.514 clocmnlnln-."?“ %f'ª'll .umª dº "º"-'ª' “ º' “ '. 1: o « . . “ª ':V “7 _ªl" 'a'-" .' rºsª- l. ' "'<L Éentao os nutcs das suas forças que- & sessao, que se mundo cºmo da acto, do forro 86 Pªganini do “axei-"mou axa—l" & a L »“ " “e 'nº“: lw. “'“" “(,le [

rem concorrer para maria-n' & nd- á » . ld [, l .A .º . . r ,— . .» I” ª” bºtª“ º mªl ªº'ªl'ªÍªr'ª" “""d- d “ : gra L' tomara. nnnnupa o otto, e que o tl'rllll'eh vor-.ªo. «lr;— .l«.JU:UUUãl)UO. bc ª'lunltntivo qu- 4“th (mesmo ,».-.=.-a>=< unir—="
eng-raça os que honram nom ãll'l'llllol gora-run numhe por todos os men-n' ns

l* | . . partido luºogrcssistn se oonservm- nal-i- )Nªí-ª dº Wªll-** dººm"? “iª" “ “ª'-'“ 'ª'ª'ª'nomo—nf o ou porquç perdessem pf ª-Pl |tmnllmu das meninas (: possuo.»: l'mll— poder «tomo halle conservar, 0 paí-'A hãº Whº " "ª ªtuªm—imª ""-"lºººl"; + “e mimos que eram o seu amparo, ou_ ligadas no hmcndio. Estm propismsti— de gozar muitos beneficios do tão pru- "ª“ "'f'“hª"ºª'
os quye ficaram Sem os seus haveres. veram o assentnmantogeral deu—amam. dente como sabio administração, l ”ª “7“"11! [“"“-“353111111“ “Em"? ';

Ha. nest-n parte uma unidade de pon-« __ () nobre i)!1:5ílíl£fnl-G do conselho —— O sr. João do Silva li.-ut, ( zm- “l' "fumª '" em ”ªº "Lª "I'mª“ “ '“
namento ( “(. 'I. l d , l _ _ l ' . . _ . . . ' ' * :t'url“ “M€. "Sºb proposto (ln «Xf'ª' “sai?—piªno.]- | - . o os nos. loura,. Os tclcg'raplmu no ar, gowrnmlor CIVll do mar.-«tes tol, no ultimo (lc—'spanlm, (-lm':1,— lili-“l.“ O H.. Jºãº José nhªm M&M _; :.:,u. —
mmmrrhas formn os primou-os & seu—'Porto dizendo que requisito todos as. _ do El ('Mllcrorla de X'lic-LHlvlª-j dn Silva 'lou long.-lr na acta um voto do l-vllYUl' o

m º.“ ºflerecer dos seus haveres o que Quantum novas:-ums Para os BUCCOI'I'OS. Aiello. E' uma, hmnmmm-zn aos SL'i'V'l' ªl.-'fª'ª'ª—f'ºmlªmº ªº ªªª-“ª" ªf— WWW” J-ª
promo tosse para. nunomr o mal dos

.
.— S M. a rainha foi convidadalços politicos d'cssa. l'zunilín. que & dns “"ª-ªmª” ".ªº “mºltº º hºnrªdº ,d'ºpulªll'ª'l

mv“ '“n Neste sentido o lnnnnni— pelo sr. presidente do congelho pamlquc mais sofreu no regnum zl.l)Sõllltl.).lP.ll. lªªl'illgmluº ” “' Alfª-I'll. Miw'llfllnªllªllfl'
74: do lil-rei não 1x»de|connorrer às festas de caridade que se dando cabeças no pat—ilmlo. victinins “Hull“ .o wm quo amllumm M &“ PW“

"uno proprlzmlvão organisar em favor dn:—z Victinmnlá emigração e soldados á liberdade.:

' se não do incendio do mesmo thentro.

&

outros forrdtzniws; Sobre " ,eu—mmm“)

escrevo o ;l Luandino-as seg-(Lindal l'nlluns:

'E': 'ª»: |
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l

l

&

   

lNº agrªdado soln'esftcm as qualidades valiosos serviço; .cliuicos a. tantas doente.—:

— As «:.onsasde lazcnda caminhalnid'mn homem sério.probo o digno. scn- :q'lº & e ªº “ “sªltªm,“

' ou modo ndmimvel. Nem outra cou— ldº por tudo isso que a graça :tssouton' Fol nrnhilissimo, omno são todos os

lift esperar-so do cavalheiro quefbem. Tem Avai-mm um titular. que , seus aoto<, o procedimonto do illustri-

'ª'» impçn'tnnto pa,-itu. quo ó,lm—de. pelos seus anos. clu.»l)l'rcvi' :tpncdioo. A sua falta. justifica.—so pela,»

' ' mmm das intelligcn— , honraria que acaba df- mzulnzr. frrtzões quo «) Abrantíno apresenta e que

-mni.—; csclareci—i -— Está transttrido para 0 U.) (legau indico com sentimento, porque so

'o thcsouro, lcavallaria. o muito digno cirurgião-;doprcllondo d'isso que o estalo lwgie-

"“rrcnte ;ajudonte dªartilhcria sr. Abilio d'Albn-gnioo d'Abrontes não tem sido Abom.

" ' " ' r" " " *lNoticias pzu'ticulnrea, pon—ªunque d'alli
. n...»...-

  

“LICACÓES LITTERAFÁIAS.

DUSTlllL ron la '
ll TELEPl—IONICO 3168

 

IS NAMES COMPLETAS
tl] PONTES METALLICAS PAM ESTRADAS E ClllINIIOS DE FERRO

ZUMBI-NAS E VIGAS, POR

330 E! GOMES Ã PBDVMEPURO

cçAo _DE CA

ldiàfímªfíssimo «;*-moer pnndonormn. lar—nho“ do ref-513”. nªscia—emm 'que o eé—lpôr grande ultram-o de flopuearlns rh extro-

dnmrms'. BH.—lll, osn: tzu-ru par:] «e :n'lir—,lfl illnsm- »nwlíro já um <i>-urna. sa- «» :

não derived—'o um Abrantes a rali.-t de: ' uuuor purlg-o luinaunl cun llzu.

nln'iF se realizou um 'lÍ 47:34“): eu: acção

ld!) gl'ª'éª-ª pelo restnl ,=,1.—,(3huem_o deãunl tentando simplosmm: n.: interior-o exterior , dirigiu ooílngkhntesda Alania-Lorena.; os

Mag-estude El-Rci, zt quaº: :unistirão os. '

villn, c mmmln por ellos fazendo tudo— o ser [wmringontes de todo—& «,na corpos

limª fªcª-““M“" mªiª” 'ª' É g.;m-u'niçâo de Lisboa.

":“-o ,

' l l
.

oz.—aco do Oliveira. Chfunlç). antigo de-

do para. que o ex.“0 Clrurglão da llrlgndzh

não salu'me daqui afim do pra—mu“ os seus [j'ai um .195 iniciadores do Jardim!

l . 'w— * ' 3. . . . . , _

lm“ l—“ª' ª““ l“:-*a nª fórum. dª lºft?” na compor—so dª ”Joª ropubiecnnm ., «emma !“.” =)er os torntorios ug“, dopms do tão a f
.. l * — vr ' . “o . . . ,? > 'v

hªm—ª “ ""“"- laculdade dº medium. & um membros da «lu-om. Lugo tempo, foram roam os de novamente nªrª —

Berlim, go.—4) imputados“ Frederico * :. i,..xcria; declara.-se obrigado “& mantoro gm.

 

-
o
)
"

..."

Random-abdicação de solar-unia. 0 me.-

nêfestn termina aconselhando os comités a,

'que ao " “bom com energia à. voto-çâo— do

 

ma Barlow—la prot-'um mmm. n mçtnil'oátn-

“ção ellªtilul'ºll Em ui,.a—if '. (» “null“ de Bºll '

nagar. general. vfjjángor. , _

Lund-m :o. —Sognndo o Dany-News.: Wont pomo olfato om Pam &

:o hnpemdr-r Fralí'rwo III mntiuuará. 5115- | prodiãiâofqªe' _o hnporpgãor Frodenoo 111

ml" sanitario .'- tmn—:. molho:“ o qu'" o
. —ln'.'-

—— Consta qnf- nos princípios de

la politica do impomdm- Guilhermo. _ivl'l ) Arg—n'a. na. íntegra, fazendo—.-_ .

dal Madrid, Ig.-4.13 ' ;. os carliátns pnwllee M&Mntanos . ,

blicmn uma (lo—glam ' dª D. Carlos dªl M #0 “Iapmei!“ dos golos no .

 

Bom-bon. na qual as imm- manos intrmr l «m)GrÉÁGÉBUJ—ÉÍOS Danubio e Vistula tem.

siganL—e. _ ' . . '

O dogalo'vãtá ptodqún'dº grªndes innn-I .

»— Fªnlileceu no marta-feira. (o; 4 lda-lo “oi,-ignoram desgraças-

muro,—. do. tarde,_o .sr. c-uusullwiro Frm-l

l

[se yi. dolo varia—'. lulfmgsª, nas .qnoos tom

     

   

 

  

   

  

     

      

   
  

    

Naciona; do Tanger dizem que angmon- : , , 4 º

to. :: aum-chin no ímrmionurquâno, modular-Was mom 'e'-_“Hungna; algumas o«.

l von-;ãesoaão'ooxnplotdnãgnto cobertasxpe " _
punido da nação, fundo-lm- n govm'nnr

 

, , , llmndo minto-! mortos e um wns'ule'mvel nn- , aguia, - , ' jª'

'l"" dº Banco hªªªºl'ªl thrzunarmu. ! mem «lu tímido-z. A'cidode de Szàblhmr—àlí'emoth, nºtada - ;* ._

"rim um dos negocntiites mais console—] Iªm-gn :o.-- Em áuspmho ae Bunker * na tºnªl-lªnciª dos rica Tmeuaros tem 3 &'

melo—' da praça de Lisboa. Por muitos low.- aummm que « vias:.)m do presidente da ! qoll'rldo muitissimo. - . " í , *. ' ' ' «_

Çnnms tomou parte activa na politica: ??"??? *É;'lª““,v"ª: “ªtá ,dªªgêdª ?ª"? ."”. ”gamªdº É“? Jªwª“ gªmª“ _'.".-;# '

. n :::nnam dos do mmclosdrixou lua-[' “.ª" "ª " ”lº ª"".ll plátªnº mm“ “ª“.-lª" “ . "? . rººªªº º ªmª? mºr W ' "
' “ l - um l'tulkunlalzª. Lulu, Monbougo o Bru-|.“ namoram mundoções do 1879, que amn—

mr. ”Rªmº de hºmem conhecedor “Minho A nmlllzvlro da Konoha irá. smtdal-«'rln:lr.lm valias localidada. " .., ' '- “_

aponta:—,o economicos & E:mnoeims,qoei» Dnnkenpzv. | Keirª! 21.—sabs.se que continuamos ».: f _r

nm.-tava ”um notavel proficiencia. , 'r'ir'áà. fºlk—4) 555414, .dll) dia 153. diz | lle%<-ál$08_8ntrº & Russia,.e ?; Allªtl'iª, IQ; . ' ""Si;

» Folles-ou tambem no mesmo dial'lªªª " gªnªr“! B“ª'“lª“.'ªª" .""m'lº Pªllª p” diª“?” “.ªº—91h“ dº um pmunpe ”ª' “ªlª” =(?;-
(_ n »di _” 'llll" nºt V_ de —L- “. n , uelrsynxztlva ílt' mun rc!oruxn,lrnxncdmto, doula—:tmnr ogum Fernandodeço urge, no j;"

'I ª " “ ª" ' º ª" r ª“ ' q rou qu“, «ma-l.: qm; fil-1 vstnjn rendo pult)—l:l:z'=.ulo_ Bulgana, oodondon'isso a Rum ::

ll” 33?le “3 “Smbªlºªºrª em P0111155941, sem (lovuziªão militar-on, a:: associam á. prºpn— ' “Lilª" umª Austria. , - A ' a' ,

mmm l*-.—lpg<n.'i:tllsta de molestiaá d'olhos. (ganda tlfrã Bon—: amº,-.:“. * n) : Frederico III m'sua prós

Antçfs (lg motel,—ar “exerce-ra sua pl'O- "xn'iz. :?1. «(fam deputados da direita clzunzçlío dirxgída É Alsácia e Lorenª, do.

i'm—ão. f,. 1. provas publicas da sua. oz»- parlamentw nbstivomm—sa de. tomar purtt '! poi,- de lhes anunciar-io sanadvonto outro-

no osorntlnlo dª bout—am. lm rumam; & nulo ino. í.muàtte«ámténtar os direitos do impe- ' “-

20331033“, de Lisboa, em cuja imml.l111 romhon lef: (» nun-vi:; «lo FW:-ªe)? (lualísmtlmonto allmnão, proteger o direitofaq, . _ .

lação pr «tou serviços valiosos. Esta-l.um f,“ “"mãº“ '“ """ ”ª"-vª dª lºhºlmçic'.,l-l<'x:&, º-“ª'bªlhº-ª' Pªrª ”' .PfºªPªÉldª'dº 'ª'. :. :
b Alcon—n “n ldsbo't uma casa de sandeldº l opa, pelo seu le-jtlm ZM; tlm-ona. &: 111th dos seus habitantes. Termina courªça .'

' ' ' ' ª ' * ' x Mulml. 21. -—Dmmn vamos Juninos de.:w. to em que a lealdade do povo da Alorna“ -' .

um manifesto da ª .. adorooo, para. com a. Allomanha, será tão, '—

»

  
para. os doentes dos olhos, prestmldoluaddd que % publioum

su::corro «': auxílio gratuito nos doentes »eKtl'Glnà csquordn contro. &. «noção plobísci- r lirnre como em no tempo dos seus antepasà?

pobre.—; que o promuªavann. Y. taria do gonoral Boulaagga , doixando do «. ..l », antes d'aquollcs paizos anemias “to—.

—--—- —--_—_—.__-—-———-,ossignul—o mais do 30 deputados do grupo. rum: sido arrancados á. sua. antiga. a gloria—'

lo doolunento ataca. a inclinação que so no-

 

till Maçª).

:ta em varios d0|)artalll-:>lltu< para. dar às l'ublioonfse .em .Strasburgo o manifesto,

Zeloíç'ia-o um cdraotor plnlllslitzn'lo, robaixon- «liv-izido pelo ilnpsrador Frederico III aos

Puriz, 20.74.3115; declªração miguada do assim & magra-Junjo do sntfragio o signi— lt.—hinantos da'Alsacia Lorena.

    

ROB BOYVEAU IAFEUI'FEUR
em todos as Kolcsuls resultantes doo Vínculo» ' ;mM

Mm, Homo, Licks», Inpe!“ eW

ROB BOYVEAD - [.Alª'—FEGTIUII

euro os Incidentes 3311113" Antigos ou Mammª—own.,m

» Mn,anim como Lumpluxulm.%__ .

bruno-namam-,na.nomumu—o' ' lusitanº-.-

TWNUNCIO “
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Os «Arraes DE PARIS

 

cucmscmmo mmm no Nom] ULTIMA ªºDUGÇÃO'

PREÇOS LIMITADISSIMOS FAZ-SE publicºngw 119 dia 4 d'abril! «&vaDEMÓNTÉPIN
- de 1888410 Munstorlo da lªnzendng . _ - ª _ f—

voltam à praça, com o abatimento de” “ºmº?“ 5 Vqlªmºªlllhntmlo com 15. ª .

duns quintas partes da avaliação pri— mwllaplldmãlexgªâm %: Mª“ '

LDEIRAS niitiva, as seguintes propriedades na,- plus W' _ nª ogro- .?

clonacs: Hadewção' bla A. M. da CWa e Sá * "5.
l

Motta de Ceíça, no oonoe- _àºré'?ª gbª—ªgªiânmggãº ”

lhoda Figueirada Foz. 336953155me 60 mis ? Pª - - nº. aº“; _
. ,. ? semana

Pinhal de l. 11 do Mattos, & 'da manga. hmmm" , 1520 raiado duas

no concelho de Coimbra.. 3.05%289

«afff

- '“!
   

 

 

  
  

sem, pagos adiantamento. Asngua'

Pinhal da Carvalho., no editºra David ºoraz'zí, mada Ata-
 

 

 

vapor, conáh'uída em 1883 nas odioinas da Empreza. Industrial Portugueza

GUÉZA, actual proprietaria, da oficina do oonatmcoões metalicas em Souto Amaro,

atracção o colloonção, tanto. em Lisboa e sons arredores, como nas províncias, ultramar,

para oonstruoçªes civis, mechanioas ou maritima-s. ,

L o» fornecimento de trabalhos em que predominou: estes materiacs, mos como, telhados, »

ªfíímrs (: vapor e suas caldeiras, depositos par

(fas (k ferro e vidro, construcção de cofres á prom de fogo, eir.

. fondo sc'nzprc em depositos gra-nda quantida-

215 de ferro ou madeira,

3 tem eatabalecido preços dos mais resumidos,

. ”V 3

as encmnmondas do fuudtçã'o tem & Emproza mn deposúo no rua. do Vasco da. Gama., 19 8

um e pair-”nes do grand-os ornatos, o em geral o necessario para as construa-ções olha, e

. fundição.

_ªígidlá Entorno, Industrial Portngmza, Santo Amaro;—LISBOA.

ED..--—_.._- _ ...

JLU Juízo de Direito da comarca,

. -, Y , bºmbª., dAvelro (: cartorio do quinto olªri-

FA;€INÍI.Z PKP; 3111.4le FEãlÉªINUSA- Depositos—Em Aveiro: F. E, cla—Luz cio—escrivão Dias da Silva—no 'in-
DA Pl ARM (f- ; ” lAi'C—U 3”, union : e (”esta. pliorlnncin. vcntnrío 01 hanolo lo l. . . . 1 ' v ' __ ' ' “º ª [I" ' l

logobnento aut-tomada o prwxlogmda. É uml ).0 Porto: (33,5ng & 124, rua do cedo ºf 01320 de (àt , 1% :" se Plá)“,

tonico rooonstihúnto o mu prtanSO clementogxoudínhº da Silveira. . . P & 01.150 8 ovam el

___.-_, , Uhven'a, morador que. for no GMT:-gal]reparador, muito agradavel o de facil di-' , , , ,

gestão. Aproveita mundo mais extraordíno— º em que º mvºntªnªlltº Mªriª Thº"

reza, mulher de Gonçalo Bernardo,

“mal)—8, me

., _rlcgont Street.—-

"Sªll“, GMBHlm

. mrs-Hºmen
hun—Wuhan—

»
l

' !

 

 

  

. , u . [.
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nuh: m enton-al

  

    
rio nos podooimcntos do peito, falta de apo-

 

    

    

 

  

  

  
     

      

  

  
  

     

tito, am—ªªnvnaâfsâgnãi (lªudªs—31183323“ Plnld'gouªoªs ausente no Imperio do Brazil. ella. doÍ ' .- ?

gªng: do ªmº passeou idosas, cªscudo; ” EÉA" T. Qmºregal, correm editos de trinta. díasl . , l l '

anemicos, o em geral nos debilitados do qual- nãº hesitem em5392137,“mepnc' cªtªndº º relendo Gºnçªlº Bernardo, l l “_

quer que seja 9. cousa. do debilidade. Acha-

se á venda. em todas as pharmacías do Por-

tugal o do estrangeiro. Deposito gerªl na

Pharmacia-Franco & Filhos, om Belem. Pa—

cote 200 reis, e pelo, correio 220 reis. Os

pacotes devem conter o retrato do anotar, o

o nome em pequenos circulos amarollos,

marca que está depositada em conformidade

da lei de 4 de julho de 1883.

, Deposito em Aveiro—Pharmacia. e Dro-

garia Modicinnlde Ribeiro Junior.

INJE
C "|t

h
E glam“'oo, infallivel e reservotiva, a unica no ouro., sem nod;

y ' juntar-lho, os gorrimentos antigos og recentes.

e I. EmEncontro—se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa d

Remedio soberano para a cura rapida das

Não receiam !ash'o nom indigo, porque ao

contrário dos outros pnrgahvos, esta só

obra bem quando # mmaçlo com bons

alimentos e bebidas loruhcantoa, como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga com

em: pílulas ”pode echlher para toma!-

as, : hora em relaçao que mm cho

canvier conforme sua: occupaçõu. A

fa ' a do purgativo sendo annullada

pc o effeíto da bra alimentação."

se decide facilmente a recome—

çar tantas vezes _quanto

' tor “amarro. .

para assistir a. todos os termos do re-

ferido inventario, querendo, & citando

os credores e legatarios desconhecidos

para deduzirem os seus direitos.

Aveiro 17 de março de 1888.

O escrivão interino

Antonio Dias da Silva.

Verifiquei—Costa & Almeida.

» .m

MDLESm3 SEC/75m ' '

CAPSULAS; Blown”
Unum mona-.| de 5:1qu com comum.

”mmm poll Acao-zh do Medium d: Pam.

Como nio » um lo anual". lolornn-u "Ill'l'l

b— 1 ola aus:- on—mçlo. Emolegndal lºlºl em |

"up“ do nao-cm turu: em num; pouce ww »

manchas um inte-nn.

A Ata-damn Inove 100 euros com

100 doente:. tro do: por estas capsula.

msrm nums lmnçâis »
Pun «till-u. não te dam html:" mnâum (nun ,.

xo ln:— nobre olnvolltm exterior : nunyx-anura '

Raquzn : o sono olhou] um caiu do

gmrno francªs.

Dxposlros : PUMOUBB-LLBESPMBS.

18. roubam Suu—mnh. PABIZ, , ou num :: bm

Muniz: rhum“-lm. onde se “ou: :: rumou

a I» do mulato de ::.-«lo. de esp-him :

. do euhh. alo-xm. ou weblnlhiu.

. : IIIIOÇÃO :Aquxx.

conplemealo de iodo "aumento

ASPHALTO
MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua, Nova de S. Domingºs 97

PORTO

TEM grande deposito d'e-stc genero,

já, preparado ou por preparar e,

tambem o manda npplicnr nas obras:—.|

nas províncias, por ter os melhores!

applicadores d'cstc gone-ro. Trata,—sc

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo-

sé Monteiro Tellez.- dos Santos.

Largo da Cadeia

  

A PRESTAÇÓ

1) B

no não mom

GRANDES nascemos

A PROMPTO PAGAMENTO
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Garantia Moz-citada

por todo o tempo

      

        

    

    

    

      

Phnnnaceutioo. Rua Richelieu. 102, Successor de M. Bgan.

PAPI'ER'WL'INSI jêcçõcs do peito, catm'rhos, males da yar—

ganta, brmwhítes, regflºiavnwoatos, definam, q-hewnatz's—mos, (107%, etc.,; 20 annos de

maior successo attestam a. efiicacia d'eate excellente derivativo, recommenda—

do pelos primeiros medicos de Pm'iz.

Deposito das pharmacias.—-Em todos; Pariz, me de Seine, 31. '

““ '.'ÉRD.ADEIROS CHAOS

DE SAUDE oo D'JFRANCK'

."".anPur-gula., Down|—un.

“Itu : rom de apontam. Prisão dimu-o. angu—o.,

Vertigm,Congostões. ul,—Donordmariz : l, 24 anão..

agir.-commumo Sell! Ia União dº! fab-iamcom o mula eu A 00h85 e

'IPAIIIJIIMmor.—hmmavisando-nn".

CARNE, mim e num
0 ml: lombarde dos Alimentos aliado as Tonico: mls nou-Mores.

VINH'OanuuuosnAROUD
nnpmoo na TODOS os mmcmos soun'ms DA CARNE

(mun. PI:—ll. & QUIM! [Dez nnnos de exito constante e asaíllnnações

das mais anos umidades contenda mediam")vamque & associação da Carne,

do Ir.—rr. o da Quin-, mame o mais «umano reparador ate hoje ornnhoctdo

parª curar: a chin-ou. a Anemia. & Meitriz-m «.a :! :lorosa. n Fifa-"GIG o a Alterne

odownauem Rachftwm,u3'Aletções mm ulmasorsc: honras,-w;. () uma.

em: ' Auad (& com erram. " unto; que reune lndo nue tanino: e foo- ;'

anca os orgãos, regularlsa e augmanla mumdcmvrlmenu: as forças ou mame

o Viver e puz-esa do alugue empobzecldo. & Cor e & Burma vital.

Venda por 0703804151 Panna Pharmª de tmn,: RidluliemºâWde AROÍE ._."

"IA nunc-un A tum ll NDA! A! Hummm mumu ” mWRO.

mam ,, noun
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Bibliotheca do PoZIÚaS—ÉÃCEZZ;ª (lªrgªdª volume 100 réis.—K'Ivoudn lpm

Cada vollãne 50 rei.—s W ” Emm' " ' "':Í-
____ __- _,?“ METHODO JOAO _DE DEUS

“Mªiº 1:30 : A direcção da Assocíagâaldasf “balao

os num-:S EM PORTUGAL “ ”“º““ Pªº "Wªdº Jºªº ªº fim."?“
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A NOVA LL CHINA PARA GOZER

. LANÇADEIRAD
E Esta nyevolução' mais completa que .lfªm havido nas machines-do dourados.

quaes se. faz, nom a manor toulhdzule os trabalhos mais dev-

.As sana grandes vantagens são:

BRAÇO MUITO ELEVADO

Agulha é Bempro ajustavel.

Lançadoira que leva. um carrinho do algodão.

Dá. 2:000 pontos por minuto! .'

Nãoprecizzr. anchor oanella nam enfiar a lançadeira.

O pnçrsponto «& o mais bello c- o mais didatico.

Todo o seu nmclnínismo .? ujxwtovol ae.-tando & nmohíua. sempre perfeita. mos friº no “(moÉ franco de portº-; & 861111?

A num mxm/tion de lançadeira assiti/.au é. dedicada ao m'víçn dgeagçuruirag, “fªia“, ' '

sabatniros, chap'ªellon'os, corr-oeiras e para. toda a clªsse do costura.. (”ªªª Pªgº” ªdillªWlos omnmnom «le-dmc». P F ' - ª? º ' . ' l'. “l'. . , .,. . . . , _ _ «. ._. . _ .. , "& . ...- _ ._V— . ., .,).

A uma m. «dono de longadma Mahum-está corramdo «.spoommicnto para centimetros A ªº“ ("ªlmª, gargªlo l.. Whª ºs md“ Preçodcasaiçmâm'_,__' a ' '—
an- .ao dedicam a. axam: de punho» e collm'nxlms. duos que angu-mmm o mig-nativos & remu- . .- - '. __

' HDMI! "Bill. «SINE—I'll”
75— Rua de' Josê. Estevam —— 79

PEGAIK) A CAIXA ECONOMICA

AVEIRO

 

96955n; Wªv fªfª—“ªbºª-

-so

' na. 0098

concelho d'Estarreja. .. ”___—___

GARVALEO & PONS—EDITORES

 

      

  

tor & Louemont, J. Kijõlner, e- B. Feájó'o,

Versªo classica. do rm Antonio Porei- . Ça

ra de Figueiredo, anotonsoda'_ _poloEmimn-º

alcalino Cardeal Patriarcha da Lisboa D. 'É. *-

liuílhjormo, o éonlirmada pelo esclarecido A “-

vpto do Eminentissimo Uardéal Patria-cha "

lchisboaDvJoséllIí.. , - ,
, Escrupulosamonto revista; sobro" o texto '

latino da“ vulgata por Xavier _da Cunha, . - -

'2.º ªnzol-radar da, Bibliotheca Nacional de“ **

Lis . '- .

Pinhal do Brejo, idem. . . BUGâUEllf» _“ ºf

' Figueira da Foz, 21 de março de Rua alo-Instituto [naum,-ª;, 23 ª 21 . . - ci,-*.“ .

1888. ; . A ".=;

O Silvicultor Subalterno, , LISBOA :ril

E'anc'elsco Loureiro. '_ A BBM-_SAGRADA “_:e;

Edição ,monumental osplondidamonta '_ ”353

adornada'mm primorosos illustrações, depe- 3, i.” ll

[lw 'por A. tirano, A. Ramalho,,n. Con, “<= 5%

deixa, M. de Macedo, Marques do Oliveira”—. 3.7 . ]

Moreira. Rato, e Silva Porto; ªgravadas. ºlª. «;;-;;: É

madeiro por A. Posh-m, 0. Alberto, Hºiª'Íj'É—ÉÉQ

CONTRA.ATOSSIG

Anão—visada pela Inspectwia Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, union

legalmente auctorisado pelo Conselho de som

de Publica, on.—raiado o approvado nos bos-

 

pitaos. Acha-se á venda. em todas as phar- . . . , ,

nmoiaa de Portugal o do estrangeiro. De- NOVIDEDE LFI'TERARLA

cncar— posito geral na I'llornmuia-Franco & Filha.» ”._.. _ « , '

em Belem. Us frascos devem contoro ruim- TITO MARTINS

to e iirma do auctor, o o nome em pequc-

nos círculos amar-ellos, marca. que está «lc--

positada em conformidade da. lei de 4 «l.-

juuho de 1883. '

t-

a «gu/.:., bombªs, raios, rodas para traman—
AGUARELLAS

Pu ' mensal de elegante; Avolmnos

de contos, edição deluxe, ilustrado com

gumas e capas lytographodn o'vqya'trlo ;.

ª:— íwº . 3

sito em Avtàºo—lennaclún e D ro— “' '

ria Medicinal do Ribeiro Junior.

 

 

.srs. 'jitbssores, prelo—sacras e maus pessoas

habitªdas-no dito methodo pelo ptopno

actor oªtoi'nbem polos" professores “das. Ea.

cola: mais & Hnozo._de..cmnnic&àem &

esta (Moção—Largo do Terrenº!) 'de Trigo :; .

imº .9—'-oom & possivel brevidadafo om Bi— , ' '

uma Uorazzi, Editor.—Emprega il.,- . mºtº rectª, º? seus nomes., realdanm o do.-

_ ros llonmntirras, 40 a 532, lina da Atala, ._s. , “' dºª respectivos lelºmªªª '

” _an. _ , UNIVERSO MUSTnAno ,

Sentando-iá de [moção & “Ewen

os msãnszlsmmm“A rnrs'mçons ' , , .

DE . ' Bºª Aullsg'ta, BS

500 um mau:. SBOA

Em virtude dos muitos pedidos que o» dos 5 volumes de quatrocentos dozeese'sºim.

.
Segunda série—Segundo anno—Publrcao

GRANDES DEªCONTºs moa recebido para abrirmos uma. nova. os— ginaªs andam!) Em publimçâo dº (';-“"Tºl- -
A PROMPTO PAGAMENTO “ªlgº““ ªº“ ªdmirªm ”ªmªm ""ª “nª II! “diª?“

comprolxende 5 volumes ou 70 fascículosmn

43“. optimo papel «) nllpl'ossâo..«g,smei'adíssi- , , -

um, sendo illmtravin com 500 grnvnraa, r.;— _ ROMANCE ORIGINAL _ _.

Por.—Al' berto P, if .. -

RAMALHO OBTIGAO. ' - '

solve-moa fuel—o nas sogtnntos condições :

. .. , > . -4';W->AA.

ron

J0.10 MARIA JALLEAS

(capitão de artilharia)

Vllj'lÚl—l— HUGO

L lll
-.::“

l'lrpir-mlída edição Inn-menso

illusímda no»: 1300 gratª-taras

  

Ensino e ca'/1391108

gratis

 

ou mais fascuml'os cada mariano ao preço d.,» &

IUC! mia cada um, pago no acto da ann.»
, . »

ga. Tambem podem rmebor aos volto-rw.—

banhados. ou woadorxmlos em xnagxnfi-xu—

oapaa do paulina, feitura expruasanmnto m

Allowmlm, matando hndinaímos desenhos

 EOSCILLANTE

Us sra. nalgumas podem rombor um

dos voltamos—1.” volume brochu—

do, 16500 foi»; onoadoruado, Z-HUO reis;

2.º volume bmclxado, 16350 reis; ona-ader-

nado, '2ó200 foi»; 3.“ volume bmchado, reis

152.50; enmdemmlo, 265100 rais; 4.º volu-

' 'áàªº'ªª “Mªg
icª . .

1 ”lºgº“ Fªiª Pºlº como sao-_ . .

me bnmhado, làõbO rei/r encadernado reis gm & Gondim: ineqessores. Clen'gos;" 98,

26500; õ.º volume broelntdo, 1%50 ,reis; l_pm; » ' -, ,

 

encadernªdo, 25300 mais. A obra completa.

um brochura, 75350 reis; ermadcnlada, M..-'

11,55! il).

Para os r-ºavinclw: ora preços não os mos-

S

silenciosns sem egml. "A nono:
JORNAL ILLUSFTRAÍÉQ' 1331193345,

,1'

&

a assignutnm tomada. no» lasaioulos, serão

:$: ) ;r moção de 20 por cento. ficando os nm- ' -' _ _? _ , ' ; " _

ªl ] I_UX ILEGIO moª encarregados da distribuição dos no. ªfiªdo. ' ' ' '" '... ' ' ' ". ' ': ' ' ' ' %%

l _. . .— dºulºª.
RTV _'...'f!'l.'r'4.'.z.'ª1.' º..“

d Pºr “mtª ªnnºª Antiguo—Bo comº:-armulantoo em toda.—- ;tsngÉm—ª — ' º'- ' ' ' ' ' ' .: ' . ' ' ” . 3 - ! '

  

 

átomos do pm. . : Aggignaúséna Eml'lâªdé E. ºff,," _ Í'

N. B.——Us preços ocm» enm-adm sad—Lugon & Goneliox somarªm' '.

asan'vn wbxlellxzidos unicamente em Pórtugnl. ( _ _ » . . “.?

Toda a wn'ospondcmía devo ser dirigi-| « TXPOGRAPHIAAW
 

   
da. «

(“mm Santos, cduor, Rua do Santo ll.l.r-.t'on-l

eo, 4 o (“l—Porto. 1

da rt Tim-url:: (“Adin-ação. I.. Eduard» '

'. uma 



JCS BS—

», sobre os

mais bello san—

.) paes não eram se—

-spôr de suas filhas: preci—

l,ara as estabelecer de uma per—

.nssâo expressa do governo. Se eram

'ricas, viam-se a força obrigadas a ae—

eeitar seus tyrannos, seus

'es por esposos. Emfim,

ãieilianos na parte mais

ia.-se um jogo de ultrajar suas in

as. Infames satelites conduzi

não depois de lhes ter

executar as ordens do rei,

entrada das casas e lançava

llo sexo uma mão profana e

as mais lindas mulheres (1

se fazia todos os annos.

ida dos Palcrmitauos,

governador, passou ordem d

ninar se levavam armas:

leres. Um d'elles, vendo passar Anj

um repartir &. Sicilia com a de Aragão, e
e com

:texto de busca, 'lhe correu sobre

), e por baixo dos vestidos mão

ea e insolente. A ultrajada deu

des gritos; seu pae e seu esposo

cudiram no momento; seus ami-

se uniram a. elles; todos ao mes—

empo eahiram sobre aquella li-

iosa soldadesca, uns armados de

mes, outros de pedras e de bor-

,. A populaça correu em multidão

joven de rara belleza, filha d'

am de condição, a deteve;

|, sustentar os combatentes.

os lados

endeu a rasgarem o ventre

arrancado as mais sabio;
'imicias. O soldado, com o pretexto ma

forçava eutaram.

sobre o perecer como bravos, que ver-se entre-
brutal. gues aos algozes como infames seele-,o se ouvia fallar senão de viola-

:s e de adulterios, metade por bem,

tude por força. Um commandante

Menon fazia roubar cada semana

a rapariga das mais bellas, e a obri-

'a a servir a seus infames prazeres.

[ governador de Noto mandava tra-

a sua de vir em seu soecorro.
.sdieção, e as constrangia a satis-

=r a insaeiavel paixão, que o devo-

a. Tantas indignidades, “tantos ul-

es armaram finalmente a desespe-

ío. Na segunda-feira de Pascoa,

de março de 1282, os habitantes

?alermo, segundo o seu costume,

correram a Monte-real, cidade vi—

;a, para assistirem a uma festa que

Antes da cerco.

Remigiº, se retirar sem vingança; mas não
e OS salvar seus navios, dos quaes o

com esta go tomou vinte enove, e queimou trin—

.—sc em .

regado apostolico;

..»o, e veio investir Mes—

AM: apertou vivamente. Os des—
Dma,-ados, vendo-se a ponto de serem
levados d'assalto, pediram capitulação.
Oli'ereeeram—se para tornaraentrar no
dever, se o monarcha quizesse esque-
cer todo o passado, e promettcsse de
não dar aos francezcs, nem cargo, nem
magistratura na sua cidade. Carlos
lhes respondeu, que elle pretendia go-
vernal-os como bem lhe parecesse; e
que se elles se não submettiam prom-

    

  

 

    

 

  

   

 

  

  

    

   

   
  

  

  

   

  

  

01-

perseguido— ptamente, se preparassem para ser tra-
para feru-

sensivel fa—

os tados como. tinham tratado os france-

zes. Os de Messina, irritados d'esta
ulhe— reSposta, propria de desesperar, jura—

am aos ram, que antes eomeriam seus filhos,overnadores franeezes as naves, que que ser d'alli avante escravles nâo reenviavam a seus esposos,

os. Em vão

a um conselho

em vão lhes fizeram .as

is terriveis ameaças; elles nada es-

Decidíram, que mais valia

tentaram reduzil—os

rados. Velhos, mulheres, meninos, tudo
tomou armas pela causa comum. O
rei continuou a apertal-os vivamente,

sempre com um valor tão heroico, que
déram tempo a D. Pedro, rei d'Arag-âo,

Este principe,
a testa de uma frota de cincoenta ga—
leras, que tinha por almirante a Roge-
rio Doría, de Lauria, ou de Flor, 0
maior homem de mar do seu seculo,
se avançou no estreito de Messina, pa—
ra surprehender a frota franceza, que
se achava desprevenida. Carlos, ins-
truído do projecto, julgou que se per-
dia infallivelmente se continuasse o

Tomou por tanto o partido de

pôde

inimi-

a contentar-se com a Calabria, a Apu—
lia, a Terra de Labor, e o Abruso, que
possuiu com o titulo de reino de N -
poles.

*

CONSEQUHCHS Dil CARNAVAL

Eu vi n'um baile envolta em mussclinas
A mais correcta e bella ereatura

Qual nunca arrancar pode ás pedras finas,
Phidias, o Grande, o mestre da esculptura.

De to— Xâo tento descrevel—a.—Era loucura,
se ouvia repetir estas ter-

.is palavras: «Morrâo os Rance—

. Perseguidos, pois, e cruelmente

:tos, elles foram todos irnmoladºs

.m justo furor. A vingança até se Que me jactei até,

as mu- .
ares prenhes, e a esmagarem seus Quº “"ºªªªmªªªº ”'
act-os contra as paredes, para não

E deixo a vossa mente caprichosa,
O phantasiar um pouco a linha pura,
E o attíeo perfil d'cssa formosura.

Ouço dizer

um qualquer dia
De não haver no mundo uma. mulher,

alma dura e fria!

Eu nunca. amei ninguem,

_ , _ Eu nunca amei ninguem. E talvez seja.car na Cidade vestigio algum de uma U
nação odiosa. O exemplo de Palermo

. foi bem depressa seguido por todas as
cidades da Sicilia; e n'esta cruel mor-

tandade, tão conhecida na historia

“ nome de Vespa-ras Sicilianas,

'n ter começado á primei—

«» . ....n “1

m pouco de vaidade, e mesmo egoismo
A causa principal e malfaseja

Que me traz arredado do lyrismo.

Eu nunca amei ninguem ! Porém agora
Depois que a vi envolta em musselinas
Minh'alma vôa pelos sonhos fôra

Em 'phantasias doidas, erystalinas.

. . ' 1 v



“o Sºlh'bu.

taria. generosidau

ser excedida. Elle sente (...;

os desgostos da. grande cidade,

é mesmo como Os proprios dºi-idos. ii

subscripçà'o d'El—rei será a. primeira. e (li..

a mais valiosa entre. todas. Não posso sa pm..

'levur mais longe as minhas reflexões sobraça tun

sobre o assumpto, porque o coração sem contestação,

retráe-se-me ao pensar em tão dura. eins mais vigorosas »

calamidade. das do pniz. As contas u..

Na política não tem havido oecor— relativas ao 1.“ semestre do cui

rencia notavel. O governo tem proce— anno economico, fecharam com ren

ANNUNCIO

. ' nau-' &

ABREMATAC40 um A um ºº
* ' o * zas, com o uso da diliciosa farinha. de &

LO Juizo de Direito da, comarca REVALESCIÉRE

. d'Aveiro e czutomo do quinto ofli- DU BABRY, DE LONDRES

cio—escrivao Dias—na. execuçao que 40 . nos de 'um-" vel smea-

Francisco dos Santos Lé, da. villa de em ? . "ªa , .

Ilhavo, move & Antonio Nunes Peque— cºmbªtªíldº “_ ªªdlãºªtõºª (.dªªPªl

no, filhos e genro, d'Illiavo,vão 5. pra— anmrfrâcªgºªtrªlgª' negrª?” ª!

. ., , . . . . º , pitiutas, nauseas,

ça, no dm 10 dabril proiumo tuturo, ms, irritaçãº mmª-ml, bexigas, dia

por 10 horas da. manha, Junto á porta disenteria, colicas, tosse, asthma, a

do Tribunal Judicial d'esta. comarca, restaurmâo, opprossz'io, congestões, m

por maior lanço superior _ao valor da 3230330 “.:Stªáªdºgíliªããz tããªªhªªâ

avahaçaomslprcdios seguintes pertcn- bronchi05,61d; beãigã, do ligado, do

centes aos exeentados,e que teram pe— dos'intcstiuos, da. mucºsa do Wªhl

nhorados na. dita. execução: sangue: 100:000 curas, entre as qu

Um cerrado nos limites da. Ermi- contam a de S- S- º Pªpª) Piº IX,

da,, no valor de 833000 reis. M- º ImPªrªdºr dª Rªmª: dº dª'

Metade de dois curraes, sitos na.
Pluskow, das emmª“ sr.” mai-qm

. . º l d d C “tl t t (1

Quinta das Henriques, no valor de Blºwn, “que“ e % ºs nar” 05

183000 reis.

srs. lord Stuart de Decies, par de Ir

ra, o doutor e professor W'urzer, 0

Pelo presente ficam citados todos sor ºr doutor Beneeke, etc.! etc.

os credores incertos para assistirem é. Nº 49:1542: M-mª, Mªnº. Jºly,“ &

arrematação, querendo.
coenta. annos de constipação, indigest:

.
“ nesminlas asthma. toss tia

Avªll'º 17 de março de 1888- sªldos e musicas.—N.“ 40:270:elí. ]

O escrivão interino de uma constipação pulmonar, com

Antonio Dias da Silva. voniitos, constipação e surdez do 25

Verifiquei—Costa e Aln-ze'z'da.
”, __N.º 46:2l0; O doutor em medíc'n

ANNUNCIO

tin, d'uma gsstralgia e irriteção de

go, que o fumam vomitar 10 a. 18 v

dia, durante oito anima.—N." 46;21

ronel W'atsoªâále gotta, nevmlgia ,

- - - a" obst'm .——N.º 18:744: U (1(

'EIfO “_Imzº de Dflmtº dª ,cºmº“)? ªriªna. Shorland, de uma Ahydr

dAveiro e cartorio do quinto oíli- cousúpaçâº___x.º 495,22: “_ Bªldv

), na. habilitação requerida. por João

mes Saloio e mulher Faustina de

ms, como herdeiros de Lia Augusta.

Jezus, correm editos de trinta dias,

indo o interessado José Nunes Sa.-

pleta prostraçã'o, paralysia. de mein

), todos d'Eixo, mas este ausente no

     

  
   
  

  

  

  

  

 

   

 

  

         

   

  

ooanuenuia de excessos da mocide

Cum n.“ 80:416: O sr. doutor.

professor de medicina na. Univers'u

fere-se da maneira. seguinte à. e-

Berlim, em 8 de abril de 1872:

«Nunca esquecerei que devo a.

mil, para. na. segunda. audiencia ver um dº ªlºnª” Whºª” É Fªtªle—ªwªre dº

usar a citação e ver seguir os ter- ETA 2133123175ama ªfiªdº flºªt“

,da Asaudiepeias fªzem-sºuííufãam, m. maisem
.egimdas e qmntfts—Íen'as dª cªdª tiam &. todos os tratamentos da saia],

ano., por 10 _horas da. manhã. dim. A lie'uulesciére restabeleceu—ll

Aveiro 10 de março de 1388_ pletamento & saude em seis semanas

O escri 'âo interino Seis vezes mais nutritivo (lo. que

no, sem esquentar; ooonomua amooo

. . . Ainlomo Duas da, lã'lll'a. zes o seu Preçº em mmdios.

& enmluºl—Cºsm 9 Almªdª Preços lixos da. venda em toda. it

3 &..me caixas de folha de lata, &

kilo, 500 reis; de. 112 kilo, 800 reis.

kilo, lgHOÚ reis; de :! 112 kilºs, 3520!

de 6 kilos, 65000 reis.

( ) mediar chocolate para a saude

Re-vctlesaiére Chocolataria; ella restituc (.

' petite, digestão, sonnio, energia e carnes

rss ás pessoas, e ás erennças as mais fraca

e sustenta dez vezes mais que a. carne, &

que o chocolate ordinaria, sem esquentar; os!

)ONTRA A DEBILIDADE lproços são os mesmos da Re-ralcscíére.

DU HARRY & C.“. LDW'W

Castiglione, Parª—" 77 '

 

toa-visado pela Inspectorz'a. Geral

da Corte do Rio de Janeiro


